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Sónia (Elisa Carreira), primeira figura 
dum bando de espiões capitaneado por um 
tol Muller, depois de roubar certos planos, 
verifica que Eles podem provocar horríveis 
desgraças e, para os não entregar, resolve 
fugir. 


Alugou uma casinha sôbre o mar e tomou 
pero o seu serviço a Rosa (Virgínia Soler), 
mulher do António Pescador (Óscar de Le- 
mos). O ensal humilde enche de atenções 
a misteriosa estrangeira (— «Coitada ! É uma 


refuginda...») 


O tenente Doll (Barreto Poeira), so ser- 
viço da contra-espionggem, persegue-a; e o 
sinistro Muller vai também no seu encalço. 
Sónia, entre mil perigos, só pensa em alcan- 
cor o almejado fronteira portuguesa, o que 
olfim consegue. 


Sónia já 


“Naquele engano de almo...» 
esqueceu os documentos que revelam o terel=' 
vel raio da morte descoberto no laboratório 
do professor Zenthul. Mas sôbre ela paira a 
emença dos seus perseguidores, que não per- 
deram a pista. 


Portugal, pôrto de abrigo, tem alio seu 
espelho: na trangóils e doce praias do Baleal. 
Para Sónio, o ambiente de por que a en- 
volve é uma revelação. É no'seu espírito 
mais se radica a decisão de esconder os 


planos. 
mam am meo 


fio 


Jorge (Igrejas Cneiro) conta no seu amigo 
Vasco (António de Sousa) o relato, que leu 
nos jornais, da aventura de Sónia, longe de 
saber que se trata dae sua inquilina. Maria da 
Groço escuta mais a voz do que es palsvros 
de Jorge. . 


O bando de Muller e o tenente Doll estão 
perto. Jorge surpreende mesmo uma violenta 
- discussão entre Sónia e os antigos comparsas, 
mal n rapariga não permitiu que êle inter- 


e EB no entanto, sente-se atraído. . « 


Como Sónia não cede às ameaças, os dois 
partidos rivais usam de astúcia. 

O tenente Doll propõe-se convencer, à 
má cara, a Rosa que deixe revistar n cosa ; 
mes a mulher tem parentes em Alju- 
barrota... 


O censo tomas aspecto sério: Sónia está 
em perigo e Maria da Graça é ngrastada no 
torvelinho. Jorge, Vasco e Antório acodem 
pressurosos. Mas a aventura pass 

«..E o sorriso de Meria dd Graça é 
agora uma aleluia. 
(Toxto d: António de Cargalho Ngnes) 
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A FESTA DOS PRÉMIOS 


em que serão atribuídas a TAÇA 


WSRÂNDE PRÉMIO DE 1,9: 


e as 


MEDALHAS do 


“ANIMATOGRAFO” 


realizar-se-á na próxima quinta-feira, 6 
de Fevereiro, no TEATRO DA TRINDADE 


VERIFICARAM-SE DOIS RE- 
SULTADOS IMEDIATOS E UM 
EMPATE 


Parece-nos contudo interessante assi- 
nalar que, no 1.º escrutínio, se verifi- 
caram dois resultados imediatos, ambos 
por maioria, e um empate, O melhor 
filme e a melhor actriz logo ficaram 
definidos, a segunda mais isolada à ca- 
beça que o primeiro. 

No entanto, foram votados NOVE 
FILMES diferentes, cujos nomes figu- 
rarão todos na lista dos classificados, 
e CINCO ACTRIZES, cujos nomes tam- 
bém publicaremos. 

Com os actores, deu-se um empate 
que obrigou o Júri de Admissão a re- 
correr à Segunda Volta prevista no 
Regulamento. 

SEIS ACTORES foram votados, 
dois dos quais obtiveram igual número 
de votos em duas das suas interpreta- 
ções. E como se trata de premiar a 
melhor interpretação, houve que con- 
sultar de novo os que votaram noutras 
interpretações para que decidissem o 
pleito. A êsses membros do Júri de 
Classificação foram enviados Boletins 
especiais para proceder ao Segundo 
Escrutínio, de que resultará o resul- 
tado final. 


Projecto definitivo da «Taça do Animatógraio», 


da autoria do Pintor António Soares, de cuja 
execução se encarregaram as oficinas da firma 


«Pratas de Arte», da Rua da Misericórdia 


«Animatógrafo» decidiu dar à festa em 


que serão proclamados os vencedores do con- 
curso de 1940 — o Melhor Filme e as duas 
melhores interpretações do ano findo — um 
brilho que se harmonize com duas coisas já 
verificadas e que, se não nos surpreendem, 
nos desvanecem: 


A categoria dos membros do Júri de Clas- 


sificação — e a categoria dos resultados, que 
já conhecemos, mas que, de acôrdo com o es- 
tabelecido, só serão revelados no decorrer da 
Festa dos Prémios. 


Assim, o projecto inicial da festa — tal 
como o da Taça, de que publicamos hoje o 
modêlo definitivo — sofreu sensíveis modi- 
ficações. 


Não se realizará assim no Cinema onde 


se estreou o filme premiado. Guarda-se dêste 
modo melhor o segrêdo que se pretende con- 
servar em tôrno dos contemplados. 


A Festa terá lugar no Teatro da Trindade, 


na próxima quinta-feira, 6 de Fevereiro. Até 
lá, tenham paciência, nada poderemos dizer. 


O PROGRAMA DA FESTA PRO- 
METE SER SENSACIONAL 


O programa da Festa dos Prémios, que 
publicaremos no próximo número, será sen 
sacional, a todos os títulos. Desde já pode- 
mos assegurar a colaboração de cinco vedetas 
de grande categoria, duas portuguesas e três 
estrangeiras. A colaboração dêsses cinco 
nomes famosos — que lamentamos não poder 
desvendar desde já — bastaria para assegu- 
rar à nossa festa a mais numerosa e escolhida 
assistência. Mas o fazto de, além dêles, figu- 


-rarem no programa a exibição completa do 


filme premiado com a Taça, e a projecção 
das- melhores cenas dos filmes onde apare- 
ceram as interpretações premiadas, acres- 
centa ao espectáculo um interêse maior ainda. 
Além disso, a Taça e as Medalhas serão en- 
tregues no palco aos distribuidores que 
apresentaram o filme e os intérpretes pre- 
miados. 

Os bilhetes serão pagos. E o produto lí- 
quido reverterá para o fundo de previdência 
do Sindicato Nacional dos Profissionais de 
Cinema. 


A COLABORAÇÃO DA EMISSORA 
NACIONAL 


Com a largueza de vistas que a caracte- 
riza a Emissora Nacional, agora dirigida pelo 
sr. dr. Pires Cardoso, presta à Festa do 
cAnimatógrafo» a sua preciosa colaboração, 
cedendo o seu elemento mais valioso: a Or- 
questra Sinfónica, dirigida pelo maestro Pe- 
áro de Freitas Branco, que é um dos mem- 
bros do Júri de Classificação, e um dos nossos 
mais notáveis directores musicais de filmes, 
responsável pelas excelentes adaptações de 
«Revolução de Maio» e do «Feitiço do Im- 
pério». 

<Animatógrafo» agradece reconhecida- 
mente à Emissora a sua gentileza, e conta 
com a presença dos seus leitores de Lisboa 
na grandiosa festa que vai dar. 


O CONCURSO 
DOS 
PROGRAMAS 


Não se esqueçam de que é já 
a partir do dia 1 DE FEVE- 
REIRO próximo que todos os 


leitores do «Animatógrafo» de- 
vem começar a guardar os pro- 
gramas dos cinemas onde forem 
para poderem tomar parte no 
GRANDE CONCURSO, 
com valiosíssimos prémios, que 
nos propomos organizar no de- 
correr de êste ano e que se ba- 
seia nas MAIS COMPLETAS 
COLECÇÕES DE PROGRA- 
MAS que forem apresentadas. 


traordinário, duma persor 
de vigorosa e inconfundível, no 
famoso <Denunciante» teve aque- 
la criação que era necessária pa- 
ra convencer, um qu outro cépti 
co, que, confundido com a ex- 
craordinária diversidade de pa- 
péis de tôda a categoria, que lhe 
têm sido confiados, necessitava 
dêsse précioso documento que 
confirmou iLaglen actor de alto 
coturno, digno de nivelar com os 
maiores ida Sétima Ante. 
Depois, — temos que o reco- 
nhecer! ws produtores não cura- 
ram muito de colocar o genial 
comediante em papéis tão im- 
portantes como os daquela pelí- 
cula, e continuaram a distribuir- 
«lhe figuras de importância res- 
tra com que êles não ganha- 
vam e, muito menos, o artista, 
Felizmente que a Nova Uni- 
versal fez um pouco marcha 
atrás contra essa lastimável ro- 
tina e tratou de contratar o ta- 
Jentoso artista para uma série 


A máscara de 
Victor Mac 
Laglen tor- 
na-o insubsti- 
tuivel em certos 


papéis 


de criações bem à altura das suas 
excepcionais qualidades. O pri- 
meiro dêsses filmes é «Herói de 
Ontem>, em que, no parecer de 
alguns críticos americanos, Vic- 
tor Mac Laglen tem momentos 
dignos ido já mencionado «<De- 
nunciantes. Pelo menos, o papel 
que lhe confiaram é dum vigor 
dramático forte, emocionante, 
digno do seu intérprete. 

Trata-se dum ex-campeão, cu- 
ja aura triunfal há muito pas- 
sou, e que preferiu aplicar o di- 
nheiro ganho ne «ring» antes na 
educação de um filho do que em 
qualquer miegócio comercial que 
he assegurasse o pão ida velhi- 
ce. Aliás, um dos sonhos ido pu- 
gilista era abrir um restauran- 
te, no género de outros que al- 
guns antigos colegas explora- 
ram. 

Mas o amor paterno pôde mais 
do que o interêsse próprio e, 
assim todo o dinheiro se foi na 
educação do rapaz que, dessa 
forma conseguiu alta posição mo 


Em «Herói de Ontem» (Ex-Champ), que Filmes Alcântara apre- 
sentam no Odéon, Victor Mac Laglen tem uma das suas criações 
mais curiosas 


meio bancário, mas que ingrata- 
mente desprezou o pai porque 
êste à míngua ide recursos, acei- 
tou um cargo de porteiro. 

Relacionado com uma menina 
aristoorática, o rapaz casa-se, 
ocultando à família da noiva a 
humildade dos seus. Assim, nem 
sequer convidou o pai e a irmã 
para a cerimónia, mas o ex-pu- 
gilista, a-pesardisso, não quis 
esquecer ital data e, venderido a 
sua jóia mais querida o cinto de 
campeão, com o produto do ne- 
gócio comprou o presente nupcial. 
E, depois, escondido entre a mul- 
tidão, viu, através das lágrimas 
que lhe molhavam os olhos, o 
filho ,sorridente, aídulado, feliz. 
E no seu coração. houve apenas 
orgulho e alegria e nunca Tre- 
provação ou rancor pelo ingra- 
to procedimento daquele que tu- 
do lhe devia. 

Momento é êste, no filme, que 
nos reconda os boms filmes dra- 
máticos de Emil Jannings, como 
«A Tortura da Carnes». 

Mas a dedicação paterna não 
fica por aqui. Sabe, tempos de- 
is, que o filho, em atrevidas 
ulações ncárias, perde o 
dinheiro que é seu e mais algum 
que lhe fôra confiado. A prisão, 
é duma certeza imevitável se o 
êrro não for imediatamente cor- 
rigido. Mas ninguém quere ou 
pode valer-lhe. É então que o 
pai, aflito, sunge e alvitra a for- 
ma de salvar a situação: 

Está treinando, para certo 
campeonato, um jovem pugilis 
ta, Cheio de qualidades e vigor. 
Pede ao filho que the ceda Ito- 
do o dinheiro que ainda item. 
Aposta-o contra o seu próprio 
pupilo, certo de que conseguirá, 
fazendo-lhe ingerir um narcóti- 
co, que êle seja derrotado. É de- 
certo uma indignidade, a primei- 
ra da sua larga e honesta car- 
reira desportiva, mas só as 
pode estar seguro de salvar o fi- 
lho. Este arrependido ido seu 


sir do DU Sa dd 


ANIMATÓGRAFO 


À personalidade 
extraordinária de 


VICTOR 


MAC LAGLEN 


compontamenito anterior, aceita e 
apresenta o pai à espõsa que 0 
censura pelo procedimento usa- 
do para com o autor dos seus 
dias. 

Gora-se porém o plano do ex- 
-campeão porque o seu discípulo 
sai vencedor. Mas, aa mesmo 
tempo, verifica-se que, por: um 
providencial êrro, a aposta, que 
salvaria o filho, fôra feita em 
termas que êles ganham-na lar- 
gamente para cobrir o débito «, 
ainda para realizar o sonho que- 
rido do «Herói de Ontem»: Abrir 
o ital restavrante dos seus so: 
nhos... 

Tal é o tema em que Victor 
Mac Laglen na figura de velho, 
mas iaimida robusto, pugilista, tem 
uma criação idomimante, vigoro- 
sa, sóbria e expressiva ao mes- 
mo tempo. 

Convencidos de que os mossos 
leitores muito lôgicamente nem 
só aos galãs esbeltos dedicam as 
suas simpatias; certos de que as 
nossas leitores acreditam que o 
talento é forma de beleza tão 
admirável como a perfeição fi- 
sica, aqui lhe deixamos, muito 
sinceramente, êste convite que 
todos os ciméfilos de lei com- 
preenderão: Consagrem a acto- 
res, como Victor Mac Laglen o 
apreço a que êles tem jús. Não 
faltem a filmes como o «Herói 
de Ontem» que, por estes dias, 
«Filmes Alcântara» apresentam 
nos cinemas Odéon e Palácio, 
acompanhando a comédia de Ba- 
by Sandy, <O Pai da Criança». 

E, a propósito dessas duas pe- 
lículas se estrearem juntasí re- 
cordamos que tal se dá apenas, 
como já aqui foi exposto, porque 
a insuficiência de metragem, mas 
não de valor, não consente que 
qualquer delas, nos citados sa- 
lões se estreiem, em programas 
simples, como, aliás, pelos seus 
méritos permitiriam. 


JOSE SENA 


Se vai ao cinema há 10 anos 
ou mais, inscreva-se no 
«Clube do Animatógrafo» 


A inscrição é GRATUITA. Basta escrever um postal para a 

Rua do Alecrim, 65, Lisboa, indicando o NOME, a PROFIS- 

SÃO, a MORADA e declarar que vaí ao cinema há, pelo menos, 
dez anos, desde 1930 


E O Cinema na «Enciclopédia» 


É já sabido de todos os que se interessam 
pela cinematografia que o artigo «Cinema» 
é dos mais descurados em dicionários e enci- 
clopédias, mesmo estrangeiros, revelando os 
lexicologistas a seu resepeito uma ignorância 
pouco tranquilizadora quanto à competência 
das restantes informações ignoradas por nós, 
e que nêles se procuram. Só conhecíamos até 
aqui dois razoáveis, e um excelente: razoá- 
veis os do «Dictionnaire Encyclopédique Quil- 
lets e o do «Larousse Industriel>; excelente 
o da «Encyclopaedia Britannica». 

Pois orgulhamo-nos de verificar que a 
«Grande Enciclopédia Portuguesa e Brasilei- 
ra» tratou o vocábulo com a consideração e 
o desenvolvimento implícitos, sistematizan- 
doo e redigindo-o convenientemente, 

Ao engenheiro Paulo de Brito Aranha, ao 
nosso colaborador Fernando Garcia, autores 
do texto e aos editores queremos dar desde já 
os nossos parabens, mesmo antes de proce- 
dermos à análise demorada que do artigo nos 
parece interessante fazer nas páginas do 
«Animatógrafo». 


E Circulo Eça de Queiroz 


Realizou-se na passada sexta-feira a pri- 
meira sessão cinematográfica, exclusivamente 
reservada aos sócios e suas famílias, promo- 
vida pelo Circulo Eça de Queiroz. O progra- 
ma, escolhido pela direcção, compreendia a 
excelente comédia francesa «Fui uma Aven- 
tureira>, com Edwige Feuilltre, um desenho 
animado de Walt Disney e um «Jornal Por- 
tuguês» da SPAC, da série especial das Co- 
memorações Centenárias. 

<«Animatógrafo» não pode deixar de assi- 
nalar o interêsse que em relação ao cinema 
assim é manifestado por um dos círculos mais 
fechados e mais prestigiosos de Lisboa, 

E aproveita para revelar aos seus leitores 
um facto ignorado da biografia queiroziana, 
facto que foi comunicado pelo director de 
«Animatógrafo» na referida sessão, pois lhe 
coube apresentar o filme aos seus consócios: 

Eça de Queiroz foi um dos primeiros es- 
pectadores do cinema, pois assistiu, a 28 de 
Dezembro de 1895, à sessão nas caves do 
Grand Café! 

A informação foi-nos dada por seu filho 
Alberto Eça de Queiroz, já falecido, E o au- 
tor da «Ilustre Casa de Ramires» foi também 
um dos primeiros cinéfilos, pois ao seu es- 
pírito moderno e à sua inteligência lucidíssi- 
ma não escaparam o alcance do prodigioso 
invento dos Irmãos Lumitre. 


E Fred Neto + 


Surpreendeu-nos brutalmente a notícia da 
morte de Fred Neto, artista plástico de gran- 
des qualidades, sócio do Sindicato Nacional 
dos Profissionais de Cinema, pois fôra de- 
corador de alguns filmes portugueses, entre 
êles <Os Fidalgos da Casa Mourisca>, e ami- 
go entusiasta da cinematografia. 

Camarada dos melhores, o seu falecimento 
prematuro impressionou dolorosamente todos 
os seus amigos, que eram muitos, e muitos 
dos quais trabalham neste jornal, 

Fred Neto preparava com muito entusias- 
mo o argumento e a planificação dum filme 
português, de reais condições de agrado, 
«Doca 13>, de que o nosso camarada Mota 
da Costa estava escrevendo os diálogos. 

Também se deve a Fred Neto uma das ra- 
ras tentativas portuguesas de desenhos ani- 
mados: «Viagem à Luas, um filme de publi- 
cidade exibido em 1928 no Central. 


e a lingua portuguesa 


Brindou-nos a Academia das Ciências de Lisboa com mais uma valiosíssima 
contribuição sua para as comemorações do Duplo Centenário: o «Vocabulário Orto- 
gráfico da Língua Portuguesa», volumoso repertório de palavras cuja utilidade seria 
ocioso enaltecer, pois pela primeira vez aparecem escritas com a grafia que os por- 
tugueses mais autorizados: na matéria consideram a melhor para o nosso tempo. 

É claro que não faltarão filólogos que o discutam; a nós cumpre-nos apenas 
louvá-lo, pois nos presta o altíssimo serviço de pôr têrmo a discussões cotidianas em 
que todos nós metíamos, tranquilamente, a nossa colherada, ao abrigo seguro da 
confusão reinante, fruto da discórdia manifesta entre todos os dicionários, vocabu- 
lários e prontuários publicados de 191I para cá. Agora, para nós, é muito simples: 
vamos ver como lá está e escrevemos tal e qual. 

Mas nem só de ortografia vive o homem de letras: se é consciencioso, a legi- 
timidade dos termos que utiliza preocupa-o tanto como a sua escrita. 

Para nós, que escrevemos de cinema, tal preocupação tem sido quási angus- 
tiosa, pois nunca vieram em nosso auxílio as autoridades competentes. À única ten- 
tativa em tal sentido deve-se ao Prof, Dr. Agostinho de Campos, que em 1929 
tratou acidentalmente do assunto num artigo de jornal. E dessa indiferença resulta- 
ram autênticos vexames, como fôssem o da substituição sistemática da palavra 
«filme» pela palavra «fita» em tôdas as palestras que se propunham ao microfone 
oficial, operação cirúrgica que certa excelente poetisa e dramaturga fazia grande 
gôsto em praticar. E atirava-se para o éter com esta beleza de hortaliça: «fonofita» 
em vez de «fonofilme»! 

Pois agora já podeis dizer «filme» e «fonofilme» quantas vezes vos aprouvér, 
senhores palestradores radiofónicos, pois o «Vocabulário Ortográfico da Língua Por- 
tuguesa» compilado e editado pela douta Academia das Ciências de Lisboa, lá o 
regista na letra F — ali, que nem um catita! 

E não fica por aí a generosidade inteligente da Comissão redactora. O Voca- 
bulário regista cópia de derivados: os substantivos «filmagem» e afilmação» (como 
se diz no Brasil), o verbo «filmar» e o adjectivo «fílmico». Autoriza «filmador» e di- 
versos compostos com o elemento «fono»: «fonofilmagem», «fonofilmar». Não vem 
o adjectivo «fonofílmico», mas supômo-lo implicitamente autorizado. 

Regista aínda, oficializando-os portanto, todos os vocábulos derivados de 
«cinematógrafo» que já figuravam no Dicionário de Cândido de Figueiredo: «cine- 
ma», «cinematografar», «cinematografia», «cinematografiar» (que é, quanto a nós, 
feio e inútil, pois nunca o vimos empregado), «cinematográfico». E acrescenta-lhe 
mais três precedidos de «fono»: «fonocinematografia», «fonocinematográfico» e 
«fonocinematógrafo»; o que autoriza necessáriamente a redução «fonocinema» que, 
aliás, não vem registada no seu lugar, decerto por lapso. 

Regista aínda «cinegrafia», «cinegráfico» e «cinegrafista», que é redução 
duma palavra que também lá não vem: «cinematografista». Mas lá vem «cineasta», 
e «fotogénico», que já vinha em Cândido de Figueiredo, e «fotogenia», que lá não 
vinha, bem como «fonogenia» e «fonogénico» que, para os filólogos, aparecem agora 
como novidades. 

Regista-se o elemento de composição «cinemato-», mas repudia-se, ao que 
parece, o prefixo «cine-»; donde se formaria «cinematófilo» em vez-de «cinéfilo». 
Mas supomos difícil e até nocivo impor a supressão duma palavra já tão vulgarizada, 
e que um jornalista escrupuloso em questões lingisticas como Avelino de Almeida 
não teve dúvida em escolher para título dum jornal que fundou e dirigiu, e que se 
publicou durante onze anos. Aliás a «Grande Enciclopédia Portuguesa e Brasileira» 
regista o vocábulo no seu lugar. 

Também não vem «cinefilia» nem os antónimos «cinófobo» e «cinefobia» que 
nos parecem, tal como aqueles termos, possíveis e inexpurgáveis. 

O elemento de composição «cine-» (que nos parece de admitir desde que 
se admite «cine» como redução legítima de «cinema», por sua vez redução natural 
de «cinematógrafo») permitiria a formação legal de «cinecomédia» e «cinedrama», 
que se utilizam correntemente nos escritos da especialidade. E gostariamos de ver 
abonado pela Academia a linda palavra «fotodrama», insubstituível, quanto a nós, 
para exprimir certo género de filmes. 

O Vocabulário regista uma palavra cómoda, que conviria adoptar em cine- 
matografia: «cinematização». Se lá tivéssemos encontrado o verbo «cinematizar», 
ficaríamos com as melhores palavras para traduzir «découpage» e «découper», evi- 
tando a duplicação com a geometria que resulta de «planificação» e «planificar». 

Também lá vem «animatógrafo», e «animatográfico» e «animatografar», 
a-pesar-de tão pouco usado como «cinematografiar». 

Mas tudo isto merece mais atento estudo e mais largo espaço. Por isso nos 
propomos colaborar com quem de direito para tentar conciliar de vez o Cinema e 
a Língua Portuguesa. 
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O mais belo 
e maravilhoso sonho 
de um grande artista! 
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Reinhold Schunzel, o grande inovador 
dos espectáculos musicais, começou a 
sua vida artística na qualidade de 
actor, até ao momento em que Ernst 
Lubitsch, seu amigo de velha data, o 
acettou como colaborador. Tornou-se, 
então, famoso pelas montagens es- 
pectaculosas de peças de teatro e de 
filmes e chegou a ser uma das figuras 
mais célebres da Europa, no meio ar- 
tístico. 

Refugiado, mais tarde, na América, em 
breve alcançou fama, sobretudo quando 
a Metro o contratou para realizar «O 
TURBILHÃO DO GELO». 
não era ésse o género de filmes com 


Mas ainda 


que éle sonhou. A sua concenção de 
espectáculos musicais era diferente. 
Schunzel defendia a opinião de que os 
filmes déste género devem ser mais 
movimentados e mais espectaculosos 
que quaisquer outros. Obteve, então, da 
Metro, a oportunidade de 
«BALALAIKAs». 

O resultado não podia ter sido me- 
lhor. «BALALAIKA» foi considerado, 
em tóda a parte, um espectáculo mo- 
délo, que revoluciona tóda a técnica 
dos filmes musicais. «BALALAIKA» é, 
sem dúvida, a mais encantadora ma- 
terialização do mais belo e maravilhoso 
sonho de um grande artista. 


realizar 


UMA nova estrêla-ILONA MASSEY 


UM novo género de Espectáculo Musical 


UMA nova maravilha do realizador REINHOLD SCHUNZEL 
UM novo triunfo cinematográfico da 


—— Metro -Goldwyn-May er—— 


m 


CINEMA PORTUGUÊS 


«Para quê pensar em fitas?» 


ACABEMOS DE VEZ COM 
ESTA FRASE DE VENCIDOS! 


É comum ouvirse dizer: «Vi 
ontem um filme tão belo, tão 
perfeito, tão «certo», que depois 
fiquei a cismar: «Para que have- 
mos de pensar em fitas, em ppro- 
duzir fitas?» 

A frase é vulgar, corrente, de 
todos os dias, Muita gente a re- 
pete, tôda a gente a diz com a 
ufania de quem faz uma decia- 
ração inédita. Mas, se meditar- 
mos bem, a frase sôa falso, por- 
que apenas pretende ser um tes- 
temunho da admiração pela obra 
visada, e nada mais, «Para que 
havemos de pensar em fitas?» 
Causa-nos pasmo a interrogação. 

Há, na Europa, nações conti- 
nentais com superfície cinco e 
sete vezes superior à de Portu- 
gal, e apesar disso nunca demos 
fé de que o nosso país se enver- 
gonhasse de ter menos palmos 
de território do que qualquer 
outro, 

Ai dos pintores se, após um 
exame de consciência, veríficas- 
sem não saber pintar como Ra- 
fael, ou esculpir como Miguel 
ângelo! 

O cantador de Setúbal, enalte- 
cido por Junqueiro, calar-se-ia, 
ruborizado, ao sentir a distância 
que o separava do mestre par- 
nasiano, 

Ravel, segundo essa ordem de 
ideias, nunca escreveria música 
porque já existira Beethoven. 

E nós não estaríamos aqui a 
enfadar o leitor com doutrinas 
de trazer por casa, pelo simples 
facto de ter existido um pprosa- 
dor como António Vieira, ou um 
jornalista como Avelino de Al- 
meida. 


Queremos acreditar que a tal 
frase que nos causa engulhos 
pretende simplesmente demons- 
trar, por uma hipérbole, que os 
«outros» — os americanos — 
produzem excepcionalmente bem. 

Mas exactamente porque êles 
são mestres incontestáveis da ar- 
te mais sedutora (da primeira 
metade do século XX, não vemos 
razão para desanimar, perder a 
fé ou o interêsse pela produção 
cinematográfica nacional, Todos 
nós temos de nos convencer ape- 
nas duma realidade: a de que 
somos aperas aquilo que somos: 
Wagner era Wagner, Raimbeau 
era Raimbeau, o leitor assíduo é 
o leitor assíduo e Mota da Cos- 
ta é Mota da Costa. 

Nenhum de nós pode sair do 
círculo da nossa própria vida. 

É exactamente depois de ver 
uma teta de Murilo ou de Ve- 
lasquez que o estudantinho sente 
o ímpeto criador e quere, ao de- 
bater-se na penumbra da sua in- 
cipiente sabedoria, igualar Muril- 
lo e aproximar-se de Velasquez. 

Quem estudou música trouxe 
sempre a ecoar-lhe nos ouvidos 
frases musicais que nunca escre- 
veu e que visavam ingênuamen- 
te destronar Puccini ou Berlioz. 

Um rapaz de muito boa von- 
tade e de nenhumas letras mos- 
trou-me há dias um manuscrito 
— um romance — que pretendia 
certamente deixar na sombra to- 
dos os romancistas do orbe, Jul- 
gava-se já, talvez, um Dos- 


toiewsky, e no dia imediato mos- 
trou-me uma poesia decalcada em 
Junqueiro e com que êle parecia 


dizer-me: «Vê? também faço 
versos como o autor dos <Sim- 
ples!> 


Só mo Cinema, no nosso Cine- 
ma, depois de se ver um bom fil- 
me, vem a opinião desslentada: 
«Para que havemos de pensar em 
fas?» 

Um senhor dizia-me, de olhos 
no vago: 

— (Que lhe pareceu o rapaz do 
«Regresso de Frank James»? O 
melhor é desistirmos de pensar 
em cinema!... 

E outro, a querer ter graça: 

— E que tal achou o da <Re- 
becca»? Decididamente, feche- 
mos os nossos estúdios e limite- 
mo-nos à condição de especta- 
dores... 

. Ed . 

Discordamos. 

Entre os muitos defeitos nacio- 
nais, destacamos um que se en- 
raizou como um fungo e amea- 
ça a vida da floresta cinemato- 
gráfica portuguesa: o defeito, o 
vício — a doença — da imita- 
ção. 


Nós, com um único estúdio, 
pessoal ainda não letamen- 
te adestrado, sem grandes recur- 
sos técnicos, e sem dinheiro, que- 
remos acaso competir com a 
América? 

Pasme-se da pretenção! 

Produzir no Lumiar, com oito- 
centos mil escudos, o que em 
Hollywood custa um mínimo de 
dez milhões, é mais difícil, tal- 
vez, do que fazer passar o ca- 
melo bíblico pelo fundo da agu- 
lha! 

E querem qualidade igual por 
preço diferente? 

Reflitam uns minutos e mudem 
de rumo se querem entrar no 
bom caminho. 

A menina X é um encanto, é 
muito graciosa, tem boa presen- 
ça e excelente voz, Filmese a 
menina X. <Pla há-de ser uma 
actriz! Vão ver! Tem talento!» 
Chega-se à projecção e a meni- 
na não venceu a Betty Grabble, 
não destromou a Judy Garland, 
rem pôde cantar como a Deanna 
Durbin. E põe-se a candidata à 
margem. Todavia, a culpa não 
lhe cabe. Com os cuidados, os 
mestres e o profissionalismo que 


R 
OUVIR)...E ÍFALAR 


Há quem se mostre um pou- 
co espantado com a insistén- 
cia com se emprega aqui a pa- 
lavra «desordem» ao referir- 
mo-nos ao caso do nosso cine- 
ma. É assim mesmo. E para 
que melhor se esclareçam as 
coisas, aqui fica mais uma vez 
essa palavra «desordem» que é, 
indiscuttivelmente, a causa da 
paralisia da indústria cinema- 
tográfica no nosso País. 


Senão, vejamos. «Desordem» 
é a síntese que melhor se en- 
contra para definir o quadro do 
cinema português. E essa de- 
sordem verifica-se especial- 
mente nos orçamentos, de mo- 
do a nunca se saber onde aca- 
ba a aventura e começa a 
economia industrial. Temos pa- 
ra nós que as contas são, de 
facto, a base da indústria. 
Quem planeia e escreve um 
filme tem de saber perfeita- 
mente o que custa «fazer» e 
«pagar» o que está a escrever. 
De outro modo o filme arrisca- 
-se a êste destino inexorável 
— ou «encalha» ou «encolhe», 
como diria o Leitão de Barros. 

«Desordem» é, pois, a chave 
de todo o problema do cinema 
português (e nunca a estafada 
palavra se empregou com mais 
propósito) — problema apai- 


ronante e absorvente, a-pesar 
de tóda a sua complexidade e 
dificuldade. O cinema é justa - 
mente difícil porque um filme 
tem que fazer-se dentro de um 
prazo e de um custo estabele- 
cidos de antemão, sob pena de 
ruína. Exactamente por existir 
essa desordem, o negócio de 
cinema para o capitalista é 
ainda hoje um negócio espan- 
tosamente perigoso. Depois, 
enquanto o nosso cinema não 
estiver materialmente defendi- 
do por uma organização séria 
da indústria, as obras hão-de 
ressentir-se de incertezas e as 
possibilidades de todos os cola- 
boradores não atingirão o seu 
rendimento máximo. 


É a falta de organização, 1 
tão decantada desordem, que 
faz com que nos nossos filmes 
haja um exército de injustiças 
e de desigualdades que convém 
reparar. Mas não por proces- 
sos «baratos». Se alguém pas- 
sar os olhos pelas contas dum 
filme português, verificará coi- 
sas espantosas. Todavia, para 
remediá-las não nos parece 
que baste uma simples tabela 
de ordenados à longo yrazo ou 
a prazo indeterminado — » 
que ainda é pior... 

Se houvesse método e disci- 


envolve as suas jovens calegas 
de Hollywood — quem mos diz 
ie ela não iria longe? Assim... 
oi parar perto! Paciência! 

Não temos afinidades cinema- 
tográficas com a América; não 
podemos, pois, ter pretenções de 
colocar o nosso cinema ao nível 
do seu. 

Há características diferentes: 
são elas precisamente que dão 
personalidade à indústria cine- 
matográfica. 

A Rússia interessou o mundo 
cinematográfico com os seus fil- 
mes que não imitavam qualquer 
escola ou processo corrente, mas 
aborreceu-o e falhou no dia em 
que pretendeu seguir o «modus 
fuciendi» dos americanos. 

Nós não devemos imitar. Te- 
mos características próprias. A 
tela há-de ser o espelho de todos 
os nossos defeitos e das nossas 
qualidades próprias, Lá nos te- 
mos de ver, exuberantes, romãn- 
ticos, melancólicos, tristes, carre- 
gando com séculos de história — 
mas imaginosos, valentes, auda- 
ciosos, descobridores de mundos 
e propagadores de fé! 

Renoir disse no palco do 
S. Luiz, que q nacionalismo dum 
filme era, segundo o ponto de 
vista que apresentava, a condi- 
ção essencial do. seu internacio- 
nalismo. o 

E nós ficamos a cismar que 
há ainda quem pregunte: <Para 
quê pensar em fitas»? 


MOTA DA COSTA 


plina, — numa palavra, or- 
dem — não se sacrificava a 
enorme legião de colaboradores 
de um filme, ésses artífices que 
ganham em Portugal, desde um 
quinto a um décimo dos seus 
colegas lá de fora: Ver-se-ia 
que há, também, colaboradores 
que, no nosso País, ganham 
tanto ou mais que os seus co- 
legas nos filmes estrangeiros. 
E talvez se resolvesse o caso 
das tabelas dos músicos estabe- 
lecidas pelo respectivo sindica- 
to sem sequer terem sido ouvi- 
dos os produtores portugueses 
de cinema... 

Aqui está, por exemplo, um 
facto que é bem demonstrati- 
vo da desorganização indus- 
trial do nosso cinema. 


E pensarmos nós que ainda 
existe um grupo de pessoas, 
verdadeiros «carolas», que tra- 
balham pelo cinema portu- 
gués, com chama, com vonta- 
de, e que gostariam de ver co- 
roados de éxito os seus esfor- 
ços. Sentir-se-iam felizes se a 
sua campanha para construir 
e instalar uma indústria, que 
tem finalidades superiores e 
alcance cultural transcenden- 
te, caminhasse definitivamen- 
te para resultados brilhantes. 


AUGUSTO FRAGA 


Assinem 
«Animatógrafo» 
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dando ANIMATÓGRAF 


A PÁGINA DOS NOVOS 


PROTESTO ! Analizando algumas criações de 
BASIL RATHBONE 


Ao escrever estas linhas é meu 
intento recrutar uma espécie de 
legião que faça calar certas más 
línguas — más línguas que se di- 
zem cinéfilas, mas que nós. os ver- 
dadeiros cinéfilos, não podemos 
ter como tais. 

Há por aí mela dúzia de meni- 
nos e meninas (mas muito espe- 
cialmente dos primeiros) que por 
um motivo não justificado e que só 
poderá ser atribuído a parvoíce e 
vontade de dizer mal, descarrega- 
ram todo o seu pedantismo sóbre 
Robert Taylor, Podiam contentar- 
-Se com a antipatia, pois cada um 
gosta de quem muito bem lhe ape- 
tece; mas não! atiram-lhe também 
com ditinhos irritantes e estúpidos, 
bem pouco próprios de alguém que 
se preze, como éstes: menino bo- 

“nito, ameninado, e outros epítetos 
- Não muito próprios de serem men- 
cionados aqui. 


Agora pregunto uma coisa: Por 
que razão fazem isto? Julgo que 
êsse actor não é digno de ser assim 
fratado. Eu sei que tudo isso é 
devido ao seu físico excessivamen- 
te belo — mas reparem numa coi- 
sa: peguem numa boa fotografia 
de Taylor e vejam-na com atenção. 
Véem, é certo, as suas feições bem 
talhadas, finas e, digamos mesmo, 
bonitas: mas vêem também uma 
expressão o mais víril, o mais más- 
cula possível. Se querem ficar mais 
certos do que lhes digo, vejam os 
seus filmes, desde o primeiro «A 
história dum ladrão» (da série 
«Crime e Castigo») ao último «A 
Dama dos Trópicos». 

Querem-no mais másculo ainda? 
-pronto a fazer calar aquêles que 
o. troçam? Vão ver «A Muitidão 
vibra»! 

Essa atitude dêsses meninos des- 
gosta-me, a mim fervoroso cinéfi- 
lo da velha guarda, Não compreen- 
do que se rebaixe assim um actor 
tão cinematográfico, que tão boas 
provas tem prestado. Reparem que 
não exagero: Robert Taylor já tra- 
balhou com a Garbo — e isto diz 
alguma coisa... 

Antes de terminar quero dizer- 
-lhes o seguinte: Não julguem que 
tenho preferência por Robert 'Tay- 
Jor e que apenas escrevo todo éste 
latim para defender o meu «ídolo». 
Não, não tenho preferências; apre- 
cio tanto a flexibilidade de Fred 
Astaire como a fascinação da La- 
mour ou as maluquices dos Marx. 

Agora peço-lhes uma coisa, ver- 
dadeiros cinéfilos como eu: quando 
ouvirem os ditos desagradáveis dês- 
ses meninos — protestem! protes- 
tem! protestem sempre! 


EELZNAY 


Um dos actores que nas últimas 
épocas mais tem chamado a aten- 
ção do público cinéfilo é, sem dú- 
vida, Basil Rathbone. O apreciado 
actor inglês não teve o que se cha- 
ma uma carreira fulgurante, nem 
é daqueles que chegaram, viram e 
venceram, 

Os degraus do triunfo e da fama 
tém sido por éle písados com certa 
lentidão, mas com segurança. 

No entanto, tenho a impressão 
que quando apareceu entre nós no 
papei de Tibaldo, de «Romeu e 
Julieta», o público lhe fixou ime- 
diatamente o nome, O seu porte 
enfatuado, o cinismo das suas falas 
e talvez ainda pelo mal que da sua 
pérfida acção (no argumento, é 
claro) resulta para os protagonis- 
tas, tudo concorreu para que o pú- 
blico fixasse a figura do grande 
actor. 

Um personagem único deixa sem- 
pre o público mal disposto com o 
artista. Logo a seguir, porém, tive- 
mo-lo num personagem interessan- 
tíssimo, no «Jardins de Allá», um 
chefe árabe. 

E surge-nos depois numas das 
suas maiores criações: «A vivenda 
trágica». 

Compreendi então quão grande 
actor era Basil Rathbone. Que ma- 
trabalhos e canseiras não lhe te- 
ria dado o estudo de tal persona- 
gem, absolutamente repelente e 
antipático ao espectador: As suas 
atitudes patéticas, por vezes to- 
cando as raias do ridículo, as brus- 
cas mudanças que imprimia ao mo- 
do de representar, impuzeram-no, 
definitivamente, 

Anteriormente a estes filmes 
apareceu já em «Barreiras so- 
ciais», «David Cooperfield, etc.... 

Na época passada, apareceu-nos 
ainda como «secundário» num fil. 
me que foi apresentado entre nós 
com aftrazo: «Duas idades», 

Gostei, a valer, do seu «Marquês 
de Saint-Eremond». Revela-se o 
actor no afeminado que dá ao per- 
sonagem, o pedantismo dum fidal- 


go do tempo de Maria Antonieta. 

Como sabem, até ao reinado de 
Luiz XIV o «Rei-Sol», os costu- 
mes eram o mais víris possível; 
comia-se com as mãos; achava-se 
imensa graça a um senhor que 
no meio do mais fidalgo jantar 
apanhava uma mósca e a deitava 
no prato do parceiro, etc. ... 

Fundaram-se então os «Salões 
literários», destinados a educar, a 
civilizar os costumes e gestos da 
fidalguia, 

Conseguiu-se o objectivo, mas 
foi-se longe demais: caíu-se no ex- 
tremo oposto. Os salamaleques, as 
cortezias, tudo nos fidalgos era afe- 
minado e, observado do século XX, 
muito ridículo. 

Basil Rathbone estudou com en- 
tusiasmo o seu papel e o seu fidal- 
£o à Luiz XV» saíu na perfeição. 

Surgiu-nos depois criando Sher- 
lock-Holmes; e o seu britânico de- 
tective saíu também duma perfel- 
ção inexcedível, ultrapassondo to- 
dos os anteriores intérpretes da cé- 
lebre criação de Conan Doyle. 

Vimo-lo na última época, tam- 
bém, no «Filho do Frankenstein», 

penhando o papel dum mé- 
dico que para cumprir o testamen- 
to paterno, tenta «fazer» uma nova 
raça e que a fôórça das circunstân- 
cias leva & ressuscitar um monstro 
criado por seu paí, 

A cena do terror, em que se vê 
sózinho com o monstro, as cenas 
do terrível nervosismo final, che- 
gavam para impó-lo. 

Tivemo-lo agora, ultimamente, em 
«Pela glória do império». O seu 
talento excepcional! ultrtipassa o 
próprio filme. Pós tóda a since- 
ridade, todo o seu ardor e até todo 
o seu patriotismo, na criação désse 
típico personagem inglês, encarna- 
ção perfeita do cidadão britânico, 

Aguardemos as suas próximas 
criações com interêsse. A sua pre- 
sença num filme vale o dinheiro 
do espectáculo, 


ARMINDO BLANCO 


CoRrRrEIO DOS Novos 


DR. BOBINE. — Um jornal 
moderno, como o nosso <Anima- 
tógrafos, é incompatível com ga- 
setilhas em verso. Faça uma es- 
pécie de «Lusíadas» do Cinema, 
se fôr capaz, e depois apareça... 


UM LIVRO QUE REVELA O QUE TODOS QUEREM SABER 


NO CLARO-ESCURO DAS 


por Augusto Ferreira Gomes 


S. Malaquias / Nostrodomus / Ban- 
darra | Quando será assinado a Paz 
Livrarias Portugália 
— 8500 


Um volume Ilustrado-— 


POETA CAMARADÃO —Leia 
a resposta ao Dr. Bobine e ficará 
conhecendo a nossa opinião sôbre 
versalhadas cinéfilas. Mas o seu 
entusiasmo pelo cinema garante- 
-lhe a nossa simpatia — e o nos- 
so aplauso, 

DELGADO, Os «títulos 
ilustrados» são um exclusivo do 
nosso colaborador Lemos. Os que 
mandou têm graça, mas estão 
mal desenhados. Além disso, re- 
ferem-se a filmes que, para a 
actualidade que «Animatógrafo» 
procura manter, já são antigos. 

XANDA. — Outro «título ilus- 
trado» que não podemos publicar, 


(Continua na pág. 18) 


A-propósito-de 


Carmen 
Miranda 


Foi um grande acontecimento 
musical e cinematográfico, a vin- 
do filme «Sinfonia dos trópicos», 
que nos revelou na tela a figu- 
ra maliciosa de Carmen Miranda. 


O enorme reclame sôbre êste 
filme, uma semana de lotações 
esgotadas e a crítica, fizeram- 
-me «crescer água ma bôca» e, 
curiosa, preguntando a mim 
mesma que tal seria o filme, 
comprei uma plateia para o Ti- 
voli e dispuz-me a admirar a tal 
«obra primas». 


Fui e gostei. Gostei não só pe. 
lo enrêdo, pelo admirável colori- 
do e pelo desempenho de Dom 
Ameche e Betty Grable, mas 
também, e principalmente, por 
ter visto Carmen Miranda. 


Realmente, a graça e o en- 
canto, que parecem irradiar de- 
la, a malícia dos seus olhos ne- 
gros e a mímica das suas mãos 
fazem-nos ficar maravilhados. 


Pode dizer-se que Carmen Mi | 
randa conquistou o mundo. E o 
mais surpreendente é que o con- 
quistou cantando apenas 3 sam- 
bas, | 


É para nós, portugueses, mo- 
tivo de orgulho, sabermos que 
uma portuguesa de nascimento 
está actuando na Meca do Cine- 
ma ao lado de alguns dos melho- 
res artistas. 


De tal maneira foi o êxito, que 
a Fox, agradada, a contratou 
para actuar num novo filme de- 
nominado «Rings on her fingers» 
e que terá mais uma vez, como 
parceiro Don Ameche. 


Não sei, nem ninguém ainda 
o sabe, se êste novo filme terá 
o êxita de «Sinfonia dos trópi- 
cos». Esperemos que sim, pois 
uma artista que logo no seu pri- 
meiro filme consegue ter o no- 
me no «cast», figurando ao lado 
dos dois principais artistas, é 
impossível que falhe depois dum 
êxito tão grandioso. 


Por estas minhas palavras não 
deduzam que o filme tem ape- 
nas a valorizálo a presença de 
Carmen Miranda. Não. Ali tudo 
nos agrada, desde o maravilhoso 
bailado dos dois megros, até à 
música, que é simplesmente en- 
cantadora. De tal maneira, esta, 
caíu no egôto» do público, que 
por tôda a parte <ó se ouve can- 
tar tôdas ag admiráveis canções 
dêste filme. 

Se querem um conselho desta 
vossa amiga, vão ver «Sinfonia 
dos trópicos». 

Vão ver e não se arrepende- 
rão. 

Vão ver e tenho a certeza que 
como me aconteceu a mim vocês 
virão a trautear, pelo caminho, 
o «Down argentine way». 


MARIA HELENA 


E dad 


“ANIMATÓGRAFO 


UM GRANDE ÊXITO TEATRAL REVIVE NO CINEMA. 


«NO,NO,NANETTE» | 


UM NOVO 
E BELO 
PAPEL 
DA R.K. O. 
PARA A 
LINDA 


ANNA 


NEAGLE 


Uma fita, em qualquer parte 
do mundo, é uma obra que exige 
grande preparação, feita através 
dos mais diversos trabalhos por 
centenas de obreiros, alguns dos 
quais até nem têm a exacta no- 
ção do lugar que vai ter no fil- 
me a tarefa de que foram in- 
cumbidos. Dezenas de cabeças 
comandam centenas de vontades 
para cumprirem milhares de or- 
dens que visam satisfazer os mi- 
lhões de espectadores que vêem 
um filme. 


Quando êste é feito na Amé- 
rica e, dentro da América, num 
grande estúdio duma companhia 
de grande classe, dado o cuida- 
do de pormenor e o luxo com que 
tudo é feito, os trabalhos dobram 
e redobram. 

Sempre que um cavalheiro tem 
a ousadia de, tranquilamente sen- 
tado na plateia, fazer crítica li- 
geira duma fita é porque ignora 
totalmente quantos trabalhadores 
se mobilizaram e os quebra-cabe- 
ças que, vezes sem conto, êles ti- 
veram. 

Tomemos ao acaso alguns 
exemplos que se relacionam com 
uma das maiores produções ame- 
ricanas dêste ano: «No, no, Na- 
nette». 


Um pintor pinta um quadro 


Mc Cleland Barclay é, prova- 
velmente, o mais notável pintor 
de beleza feminina na América 
contemporânea. Certo dia foi cha- 
mado a Hollywood para retra- 
tar um dos melhores modelos que 
lhe podiam apresentar escolhen- 
do entre tôdas as mulheres for- 
mosas do Cinema: Anna Neagle. 
Herbert Wilcox, célebre realiza- 


dor-produtor da Rádio-Filmes era 


o autor da encomenda: queria 
uma grande tela, pintada com to- 
dos os apuros de Mc Cleland, pa- 
ra desempenhar importante pa- 
pel no seu próximo filme. 

O grande pintor americano, du- 
rante oito dias, não saiu do es- 
túdio, tomando apontamentos, 
aproveitando todos os intervalos 
do trabalho de Anna Neagle. Ao 
cabo duma semana, a grande ve- 
deta inglesa foi chamada várias 
vezes para «posar». E um dia Mc 
Cleland deu o trabalho por aca- 
bado. Estava pronto um «pequeno 
nada» da grande fita «No, no 
Nanette». 


Resolve-se um grande 
problema 


Meses atrás ,o mesmo Herbert 
Wilcox, sentado no seu gabinete 
de trabalho dava voltas e revira- 
voltas a dezenas de argumentos 
que tinha na sua frente. Precisa- 
va fazer uma fita musical, para 
empregar como mereciam todos 
os talentos que Anna Neagle re- 
velara em «Irene». Folheou 1i- 
vros e páginas dactilografadas, 
deu ordens à sua secretária para 
lhe trazer dos arquivos todos os 
recortes de jornais e apontamen- 
tos referentes a futuras produ- 
ções. 

Durante semanas procurou êle 
e os seus auxiliares. Um dia caiu- 
-lhe sob os olhos um anúncio que 


falava duma peça que na Brod- 
way dera 321 representações e 
665 em Londres: chamava-se 
«No, no, Nanettes. Wilcox es- 
colheu-a. Vencera-se outro «pe- 
queno nada»: o primeiro passo 
duma grande produção. 


Os progressos da T. S. F. 


Engenheiros e laboratórios tra- 
balham todos os dias, desde há 
anos, aperfeiçoando a T. S. F. 
Devido a êles as casas fabrican- 
tes conseguiram apresentar no 
mercado pequenos receptores por- 
táteis. Esse facto que parecia não 
se relacionar nada com uma fita 
foi aproveitado pelos publicistas 
da Rádio-Filmes que espalharam 
pelas ruas de Nova York dezenas 
de pessoas com pequenos apare- 
lhos a transmitir a deliciosa mú- 
sica de «No, no, Nanette». E 
com estas e outras ideias se re- 
solveu um outro «nada» duma 
grande fita: a publicidade. 


Uma ambição de Roland 
Young 


Roland Young, tão popular en- 
tre nós desde as aventuras do 
«Par Invisirel», já entrou em 
mais de duzentos filmes, desde 
que chegou a Hollywood, há cêrca 
de oito anos. 

Desolado, passou todo êsse tem- 
po lamentando-se de nunca ter 
feito, perante a objectiva uma 
única cena de amor. «Começo a 


Entre todos os trabalhos duma grande 
fita — o maior é escolher a vedeta. Em 
«NO, NO, NANETTE», todavia, foi o mais 
fácil: depois do extraordinário êxito de 
«lrene», ANNA NEAGLE era a estrêla que 
se impunha e que o público queria. 


pensar, dizia êle volta e meia, 
que os produtores não me consi- 
deram um tipo romântico». 

Pois, ao fim de oito anos, teve 
em «No, no, Nanette»s farta 
compensação: além de se ver me- 
tido entre os carinhos duma for- 
mosa sobrinha (Anna Neagle) e 
duma ciumenta espõsa (Helen 
Broderick) Roland Young é 
«amado» por nada menos de três 
beldades: Eve Arden, Tamara e 
Dorothea Kent. 

A sua acertada escolha para 
um dos principais papéis do gran- 
de filme musical além de consti- 
tuir um importante factor de êxi- 
to satisfez êste «pequeno nada»: 
uma ambição de oito anos, supor- 
tada herôicamente por um dos 
maiores actores cómicos de Hol- 
Iywood. 


Um trabalho difícil 


Trabalho extraordinâriamente 
difícil e muito menos agradável 
do que à primeira vista parece 
é o de escolher entre as «girls» 
de Hollywood, as cem mais boni- 
tas. Trabalho quási impossivel, 
se pode dizer... Pois foi preciso, 
um dia por ordem de Wilcox. 

Tamara, a grande bailarina, 
assinara contrato com a <«Rádio- 
“Filmes para um dos mais im- 
portantes papéis de «No, no; 
Nanette». Wilcox queria as me- 
lhores e mais formosas «girls» 


(Continua na pág. 18) 


UMA CARTA DE ANTERO FARO 


a propósito do Cheque de «MISTER 
SMITH GOES TO WASIHNGTON» 


Meu caro Alberto Armando 
Pereira; 


A publicação da «vera efígie» 
do seu cheque foi um cheque-mate 
para muita gente, Pera mim — 
depois de lidas e relidas as con- 
siderações que & acompanharam 
— ndo foi mais do que q subli- 
mação dum úeto de inteira jus- 
taça... 

Ong como a justiça não se 
agradece, não são de reconheci- 
mento as minhas palavras, pelo 
contrário, são de protesto contra 
q negra injustiça de tão magro 
prémio para rasgo de tanta es- 
pertezal... 

Depois, meu caro Alberto Ar- 
mando Pereira, temos que ver as 
coisas como elas são, porque isto 
de ecrismar um filme de € mpri 
nestas circunstâncias é trabalho 
de muita monta, que acarreta 
atrás de si um cortejo de cansei- 
ras, desespêros, aflições e outras 
complicações. 

Quer saber porquê? 

— À Aliança Filmes lançou o 
concurso no dia 2 de Dezembro 
— há precisamente 34 dias. Acto 
continuo, isto é, logo após a lei- 
tura do «Animatógrafo» désse 
dia, comecei à congeminar e como 
ndo há congeminação possível 
sem um cofézinho à vista (não 
se esqueça que o café é à hippo- 
crene da moda) era ver os es- 
cudos q «voar» à medida que a 
bebida se «evaporavas.. Foi um 
despesão tremendo porque o gé- 
Rio, como à inspiração, só se con- 
eretiza quando calha e desta feita 
tirdou muito em calhar, Como 
consequência lógica da ingestão 
de tanto café, sobreveio-me uma 
tremenda insónia que durante 
uma semana me obrigou a pas- 
sir tódas ag noites à vela, como 
qualquer murujo perdido no mar, 
em dia de borraseca. 

4 publicação da minha carta 
foi como que a luzinha bruxu- 
leante dum farol q iluminar ti- 
midamente a minho rota... Mas 
isso não impediu que continuasse 
a velas e «d brochas, alternando 
a dúvida com o receio, não fôsse 
outro bater-me no «sprint. 

Até que, depois de arrazado 
meu pobre coração com tantas 
emoções e tanto café, a vitória 
veto, finalmente, eair-me nos bra- 
Cos como única compensação da 
minha «resistências mos tremen- 
dos «ataques» de mil rivais, com- 
pensação tanto mais justa quan- 
to é certo que, actualmente, à 
arte de resistir ganhou prero- 
gativas de heroismo, 

Se com aquele critério inteli- 
gente e prático que o oarmneteri- 
24, transmudar todos estes sofri- 
mentos e angústias para o cam- 
po do «deve e haver», você con- 
cluirá que, afinal, q Aliança Fil 
mes ainda me ficou a dever mui- 
ta do pouco que tenho q haver... 

O êxito numca vem desacompa- 
nhaúdo, assim, mol me fóra dado 
o grato prazer de me reminar sob 
os loiros da vitória, cairam só- 
bre mim uma chusma de «conhe- 
cidos» para me darem os pora- 


béns e a convidarem-me para to- 
mar alguma coisa. 

E lê se joi tudo em cálices de 
ginginha, de «cognacs ou vinho 
do Pórto, consoante q categoria 
dos meus «mimiradores». O que 
mais me aborrece, porém, é que 
estes marotos, depois de liquefa- 
zerem o cheque de 500, possan- 
do-p do bucho em copinhos de 2 
ou de 3, ainda se atrevem q espá- 
thar que eu sou um rapaz cheio 
de sorte! 

Aqui têm q infortunada odis- 
seia do afortunado vencedor do 
concurso promovido pela Aliança 
Filmes, odissew esta cuja expres- 
são comercial poderia ser ussim: 


Documento n.º 1 

Pago pela compra de 130 
chávenas de exfé, be- 
bidas em 34 dias e à 
razão de 4 por dia, in- 
eluindo gorgeta «io 

Documento n.º 2 

Pago por 3 frascos duma 
droga qualquer para 
conciliar o sono e afu- 
quentar as insónias ... 

Documento n.º 3 

Pago por 19 copinhos de 
2 e de 3 decilitros 
. igual número de 
acdiiradoress sem 
importância ..ceusenseso 63d 

Documento n.º 4 

Pago por «2 rodas» de 
ginjinha a 17 amigos 
de meia tijeli cui 

Documento n.º 5 

Pago por 11 cúlices de 
cognae, 7 de vinho fi- 
no do Pórto e 9 san- 
diwiches de chouriço 
pera uns tantos se- 
nhores de muita im- 
portâncis iiiicinoooo 

Documento n.º 6 

Pago por um frasco de 
digiteulina para o cora- 
ção e por um frasco 
de magnésio bisurada 
para iviar os males 
de um estômago com- 
batido por tanta mis- 
DURE pn nscamasonanaas reis | PRSHO 


136300 


127$00 


4800 


105$00 


Total ........ 481855 

Os restantes 18845 sumiram-se 
ser dar pio nas mudas e hermé- 
ticas cnixas das cabines telefóni- 
cus e nos carros eléctricos — 
Esses amigos dos diabos que são 
quem muis se compraz em nos 
levar tódos ws «corõas» e todos 
os meio-tostões... 

Aqui tem onde foram parar os 
500 «pausa! 

O que vale é que Você no de- 
linear o concurso certamente dei- 
tou contas à moda do Pórto. Ora 
é justamente contra ésse erité- 
rio que eu me insurjo. Deixe-se 
de brincadeiras e mande já os 
outros 500 «pauss porque aqui, 
em Lishoa, não são de admitir 
contas do Pórto... 


6-1-941. 


ANTERO FARO 
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O CINEMA COLABO 
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Como JAN KIEPURA r ' obrou a voz devido aos 
estudos cinematográficos do DR. PRESSMAN, 
ex-marido de Claudeite Colberi 


O nosso amigo dr. Abel Alves, 
enroupado numa ampla bata 
branca que nos recorda um gran- 
de e amável menino saudável, 
disse-nos: 

— Procure você o meu colega 
dr. Antônio da Costa Quinta. 
Andou pela América do Norte, 
conheçe o caso e é um rapaz 
muito inteligente e amável. 

Assim fizemos, O dr. Costa 
Quinta é um novo. Franco, cla- 
ro, disse-nos: 

— Utilizando a cimematografia 
que mos ultimos amos alcançou 
um  extraordimário desenvolvi- 
mento, com frequência sempre 
crescente, os médicos e às cirur- 
giões de tod; o mundo, estiman- 
doa um esplêndido auxiliar, a 
ela têm recorrido, umas vezes, 
com objectivos didacticos, ou- 
tras, com desígnios puramente 
especulativos e ainda, não rara- 
mente, com o dezejo de fixar 
certas imagens que auwtorizarão 
o estudo fiel e detalhado do ór- 
gão ou órgãos que reproduzem 
e, principalmente, o seu estudo 
comparativo ulterior. 

Num jano, 567 conferências mé- 
dicas, com filmes, nos Estados 
Unidos 


— Nos Estados Unidos é que 
deve ser maior o número de en- 
gaios médicos cinematográficos... 

Manimestamente, como seria 
lógico pensar, é na América do 
Norte, o pais onde a arte cime- 
matográfica adquiriu maior in- 
cremento, que à cinematografia 
mais vezes item sido pedida a sua 
colaboração pela ciência médica 
com o intuito da realização prá- 
tica dos propósitos referidos. 
Para avaliarmos da importância 
que naquele país lhe é hoje atri- 
buida, parece-nos suficiente di- 
zer que durante o ano de 1939, 
567 das conferências patrocina- 
das pela «American Medical As- 
gociation» foram ilustradas com 
filmes cinematográficos. Pode- 
mos afirmar, com segurança, 
que, praticamente, todos os ra- 
mos das tiências médico-cirur- 
gicas a ela têm recorrido. 


O cinema sonoro ao serviço da 
laringe 

— "ss 

— Seria ilógico, para não di- 
zer incoerente, se uma especiali- 
dade como a nossa que se ocupa 
das doenças localisando-se ao 
nível do mariz, ouvidos e garran- 
ta desprezasse tal método que 
em certos casos deve, mesmo, ser 
encarado, como um verdadeiro 
emétodo ide investigação cienti- 
fica». E-nos grato, porém, veri- 
ficar que, contráriamente, esta 
especialidade médico-cirúrgica dê- 
le se tem socorrido amiudadas 


VEZES, 


O dr. Pressman, marido até há 

pouco de Claudette Colbert, pro- 

duziu o primeiro filme sôbre a 
garganta 


“— No que respeita a éste úl- 
timo género de trabalhos, isto é, 


Uma entrevista mogistra! concedida 
pelo DR. ANTÔNIO Di COSTA QUINTA ao 


nosso colaborador CONSIGLIERI SÁ PEREIRA 


trabalhos de investigação cien- 
tifica empregando a cinemato- 
grafia como método, fácil lhe é, 
doutor, certamente, citar algums 
que sem favor poderão ser clas- 
sificados de notáveis? 

— Sem dúvida. Do estuda cine- 
matográfico «in witros, levado a 
efeito por Prodtz, professor da 
Washington University, dos mo- 
vimentos dos cílios vibráteis do 
epitélio da mucosa de revesti- 
mento das vias respiratórias, re- 
sultaram importantes e novas. 
concepções sôbre o diagnóstico-e 
o tratamento das diferentes 


designação comum são conheci- 
dos, isto é, das fossas nasais, da 
traqueia e dos bronquios, 


a o (ao 


doenças dos úrgãos que por essa 
: 


— Mais notáveis ainda, são 05 


novos conhecimentos com que. 
Joel Pressman, laringologista do. 
Cedars Lebanon Hospital de 
Los Amgeles e, por coincidência; 
marido ainda há dois meses da 
conhecida actriz de cinema Clau-. 
dette Colbert, enriquece q larin- 
gologia, mostrando-nos, num ma-. 
gnífico filme colorido (que a sua 
extrema amabilidade levou a. 
exibir expressamente para mim),. 
tôóda a mecânica dos movimentos | 
intrinsecos da laringe, Nele po- 
de-se apreciar, além idoutros mi- 


nuciosos detalhes, o mecanismo | 


da produção, pelos movimentos 
vibratórios das cordas vocais, 
dos vários sons musicais. Infor- 
mes valiosissimos e cujo interês- 
se na prática laringológica é du- 
ma extensão bem fácil de ima- 
ginar. Eis, um exemplo da im- 
portância de tal estudo que tive- 
mos ocasião de owvir referir ao 
próprio dr. Pressman. Um dos 
mais conhecidos cantores que 
frequentemente ouvimos nos fil- 
mes ou nas «emissões rádio- 
“difundidas pelas estações not- 
“americanas, Jan Kiepura, após 
ter sofrido uma pequena opera- 
ção endolaringea, apresenta-se 
um dia na consulta daquele ilus- 
tra médico, queixando-se da im- 
possibilidade absoluta de conti- 
nuar a cantar e, portanto, sob a 
ameaça de ser obrigado a aban- 
donar completamente a gua (pro- 
fissão. Uma vez a vbservação do 
doente terminada, em face dos 
conhecimentos dfomecidos pelo 
seu filme góbre o mecanismo da 
produção dos sons, iPressman 
não hesita em garantir ao doen- 
te que poderá voltar a cantar 
com a eficiência anterior, ape- 
sar da alteração da estrutura 
anatômica que a intervenção go- 
frida havia determinado ao ni- 
vel duma (das cordas vocais. 
Essa opinião fundamentada nos 
dados fisiológicos proporcionados. 
pelo estudo cinematográfico da 
laringe nunca a teria arriscado 


— 


sem a existência do filme. Acon- 
selhou, portanto, o doente a mo- 
dificar a altura da escala musi- 
cal em que habitualmente canta- 
va e isso foi suficiente para per- 
mitir às condas vocais um lfun- 
ciomamento quási normal, para 
não dizer completamente normal. 
O doente seguiu os meus conse- 
lhos e, em breve, retomou a sua 
actividade, 

áAinda mais um caso em que 
a cinematografia mode prestar, 
como tem sido demonstrado, um 
grande auxílio à otologia. Que 
remos aludir ao importante pa- 
pel que ela desempenhará no es- 
tudo analítico atento das reac- 
ções vestibulares, isto é, das 
reacções do aparelho do equili- 
brio, quer fixando as posições do 
corpo dos animais submetidos a 
múltiplas experiências, quer per- 
mitindo a liradução gráfica de 
regcções limitadas a certos ór- 
gãos. 

— Que me diz, dr. Costa Quin- 
ta, aos efeitos auditivos sobre a 
massa - geral ido público” 

— Quanto às relações entre o 
cinema sonoro e a função audi- 
tiva, isto é, a interferência útil 
ou prejudicial que o primeiro po- 
de ter sôbre a segunda, contrã- 
riamente ao que acontece entre 
a cmematografia e a função vi- 
sual, não são ainda hoje do nos- 
so conhecimento, pelo menos so) 
o aspecto que poderemos chamar 
somático. Evidentemente, sob o 


Sempre que «Animatógrafo» 
garante que os menos jfervoro- 
sos partidários do Cinema Por- 
tugiuês são, exactamente — e 
lamentóveimente — os pró- 
prios portugueses (povo consti- 
tuído por sete milhões de cri- 
ticos, segundo o último recen- 


ponto de vista psíquico essas re- 
lações existem e, sem dúvida, já 
devem ter ocupado os psicólo- 
ros e os psiquiatras, A éles ca- 
berãá pronunciarem-se sôbre tal 
assunto, 


A ireeducação dos purdos pelo 
cinema sonoro 


— E os surdos? 

— Estamos absolutamente com- 
vencidos que o cinema sonoro, 
no futuro, poderá desempenhar 
um importantisssmo papel na 
reeducação dos surdos, princi- 
palmer'te, para a administração 
do ensiny da leitura, dita, sóbre 
os lábios. Desta forma, poderá 
talvez evitar-se maiores tristezas 
a quem já está condenado a vi- 
ver ma tristeza de não ouvir e 
que, a acreditar na sinceridade 
posta por BERTHE G. DE CAL- 
LONE, cega aos 19 amos e gur- 
da aos 32, numa das suas poe- 
sias, é terrivelmente pior do que 
não ver: 

SURDITE 
Si Jétais seulement une aveugle, 
[jaurais 

Si peu le sentiment de l'ombre! 

Par tes mains, par Voreille et 
[Vâme, J'y verrais 
51 jétais seulement une aveugle, 
[Ah! jaurais 

Ignoré la surdité sombre. 


C'est cette surditê surtout qui 
[fait ma nuit 
Aux jours de triste somno- 
[lence, 
Lorsque obsession du regret 
[me poursuit, 
C'est celte surdité surtout qui 
[fait ma nuit 

Et misole par le silence, 


(Conchui na pégina 18) 


seamento!, tem a certeza de 


falar verdade. 


Damos hoje à estampa uma 
prova indiscutível do interêsse 
que uma artista nossa consegue 
despertar aléem-fronteiras e — 
o que é mais — no pais fabu- 
toso do cinema, nos próprios 


-— à Eu 


valoriza a LITERATURA? 


Responder cabalmente a esta 
pregunta será fazer um triplice 
estudo crítico das posaibilidades 
de duas artes, a literária e a ci- 
nematográfica, e ainda da di- 
mensão estética que resulta da 
fusão das duas. 

Jã dissemos: o subtilmente 
angustioso da atmosfera, pocti- 
ca de certas obras literárias en- 
contra no Cinema magnífica ex- 
pressão, valorização essencial, 

Mas se a riqueza de sugestão 
e a inesgotável fonte de emoção, 
que é o verdadeiro Cinema, pode 
servir excelentemente a literatu- 
ra, não nos parece menos exacta 
também a afirmação de que 
aquela é capaz, pelas suas mil 
capacidades inominadas, de tra- 
zer novas seivas à sétima arte, 
quintessenciando — se me con- 
sentem a expressão — a sua 
possibilidade de contar com in- 
teréase e novidade um argumen- 
to original. 

Repugna à inteligência cri 
tica admitir que um realizador 
de talento — que deve ser sem- 
pre alguém de rara sensibilida- 
de — não seja excitado no exer- 
cício da sua própria actividade 
criadora pela beleza literária 
imanente para o Cinema, e isso 
transporta para o Cinema, e isso 
se não reflita lúcidamente na sua 
obra. 

Aliás é esma,a meu ver, a prin- 
cipal virtude do Cinema quando 
põe em cena uma obra de arte 
literária, 

Depois, a vivificatão conse- 
quente désse eprocessus» anima- 
-a dum fulgor novo que só pres- 
tizgia e favorece a Jditeratura, 

Esta se me afigura a razão 
por que quási sempre aa grandes 
obras literárias, quando adapta- 
daz ao Cinema por grandes rea- 
lizadores, nos parecem melhores. 


Mas o Cinema ainda é capaz de 
outros «trucs» quando se ocupa 
da obra de arte literária. Como 
Cupido, tem muitas setas na sua 
aljava. É capaz, por exemplo, de 
fazer dum mau romance um bom 
filme: subordinando o principal 
ao secundário, ou vice-versa, 
conforme o que no romance ver- 
dadeiramento interessa e tem 
relêvo. 

Vimos recentemente o “Monte 
dos Vendavais» e «Rebecca». 
Vamos ver daqui a pouco tempo 
«Gone with the Winds». Naque- 
les dois filmes, e neste último, 
creio eu, se encontram exube- 
rantemente demonstradas as ca- 
pacidades do Cinema em relação 
à obra de arte literária, 

Quer se trate, com efeito, de 
ficção poética, sugestão român- 
tica dos titeres da vida, ou ain- 
da tão sômente comovida evoca- 
ção, sempre o Cinema acha for- 
mas novas e singulares de nos 
transportar a êsses diversos es- 
tados de alma. 

À sua capacidade de insinuar, 
de criar vida interior, é imegá- 
velmente maior em grau e in- 
tensidade do que a mesma apti- 
dão em alguns escritores, a qual, 
diga-se por ser verdade, só se 
encontra raramente e em pou- 
quissimos. 

Por outro lado, o hábil con- 
tra-ponto, inegável alcance da 
dialética cinematográfica, per- 
mite à sétima arte exprimir 
claramente muita coisa que o 
escritor, muita vez, mal conse- 
gue articular. 

Para mim, que tôda a vida te- 
nho feito critica literária, é 
portanto um prazer poder afir- 
mar a minha confiança nas ine- 
rauríveis possibilidades literá- 
rias do cinema, 


ALVES DE AZEVEDO 


UMA CARTA DE HOLLYWOOD PARA MARIA DOMINGAS! 


Fla ; eae |” 
“ANIMATÓGRAFO — 11 


Estados Unidos da América do 
Norte: uma carta enviada a 
Maria Domingas, vedeta do 
a«Jodo Ratão», com o carimbo 
de Hollywood! (Não o subli- 
nhamos por saloismo próprio, 
pois estamos habituados a re- 
cebê-las de lá, mas para des- 
lumbrar o saloiismo dos mal- 
-tizentes, e dar um argumento 
de pêso dos nossos entusidsticos 
partidários — porque ainda os 
temos, graças q Deus). 

E o remetente é de-cerito um 
admirador desinteressado, pois 
nem sequer conhece o nome do 
nosso estúdio. Pôs apenas: 
Portugal Motion Pictures Stu- 
dios, o que significa Estúdios 
Cinematográficos de Portugal. 
O nosso correio, sempre dili- 
gente, é que escreveu a lápis: 
Tobis — Lx.* Norte. E q carta 
lá foi parar à Quinta das Con- 
chás. 

<«Animatógraios, porém, tem 
olhos, e ouvidos... e mãos em 
tôóda a parte onde se trata de 
filmes. E q referida carta, an- 


tes de chegar às mãos da des- 
tinatária, fez um pequeno está- 
gio na nossa redacção e nas 
oficinas do nosso gravador. 

Como não quisemos cometer 
a indiscrição da abrir, só não 
podemos informar os leitores 
do conteúdo da carta. No en- 
tanto, simples pedido de foto- 
grafia ou vroposta de agente 
(quem sabe?), q carta prova o 
que pretendemos provar: que o 
nosso cinema e a sua gente não 
é tão insignificante que não 
possa interessar mesmo aqueles 
que vivem na capital das ima- 
gens, entre as estrélas de pri- 
meira grandeza. 


A GALERIA DO 
«<ANIMATÓGRAFO» 


Este número inclue dois 
Retratos-Brinde que não po- 
dem ser vendidos separada- 
mente, e que todos devem 
exigir aos vendedores déste 
jornal, 


mé 


Mischa 


«arrumar» o adoráv 


Auer 


Pode-se dizer que desde que « 
Cinema existe, as crianças-artis. 
tas smpre, mais ou menos, para 
encamito (das plateias, têm apare- 
cido nas telas. Sem remontarmos 
por exemplo, à longínqua Mary 
Osborne, que hoje já deve ser 
mãe dt filhos mais velhos do que 
ela, quando era o benjamim do 
público, basta citar de, entre os 
«velhos», o famoso Jackie Coogan 
— o «Garoto de Charlat». Mas 
a éste, como, lógicamente, a to- 
dos, a lei inexorável dos anos ifoi- 
"lhes cerceando o encanto infan- 
til e, paralelamente, o valor co- 
mercial. Debalde os produtores, 
desesperadamente, tentaram, ar- 
tificiosamente travar q cresci- 
mento idos petizes, metenido-os 
em cenários erormes e acompa- 
nhanido-vs de waictores de estatura 
gigantesca. Mas tal expediente 
não passava de paliativo, de efi- 
ciência limitada, e foi assim que 
assistimos ao exemplo, de Itados 
o mais recente, do duelo de Shir- 
tey Temple contra os anos que 
the iam, dia a dia, desgastando 
aquela graciosidade que fez de- 
la um dos valores máximos das 
bilheteiras. 

A Nova Universal, por seu la- 
do, devendo a própria fortuna a 
outra menina, embora vitoriosa, 
mais pela sua cativante adoles- 
cência, do que prôópriamente pe- 
las graças infantis, como é o ca- 
so ide Deanna Durbim, criou, 
dentro 'do mesmo estilo e inte- 
résse, embora de inícios artísti- 
cos mais jovens, a adorável Glo- 


encontrou êste processo comodissimo de 


| Baby Sandy, E éle parece que gosta, 


ria Jean que em breve Lisboa 
conhe 

Mas — e isso talvez no intui- 
to, de por n zo, 
poder aprove in- 
fanti 
cantar ainda outra crianç: 
ade duma invulgar prec 
Baby Sandy, que, aos onze 
ses de idade, recebia, sem as Já- 
grimas que talvez chorasse sob 
a água lustral que o fez cristão, 
o baptismo, de fogo, dos projec- 
tores do estúdio, Têm havido 
muitas crianças no Cinema, mas, 
que mos lembre, e a não ser Ba- 
by Le Roy, com tão tenra idade, 
nenhuma apareceu como Sandy. 

Pois nem um ano tinha aque- 
le que foi o encanto maior de 
«Caído do Céu», mão há muito 
estreado entre nós, e que vamos 
agora ver, já com mais alguns 
meses ide idade, em papel de 
maior «vulto e, consequentemente, 
de mais constante presença na 
tela, na nova comédia de Filmes 
Alcântara, «O Pai da Criança», 
igualmente ma companhia de 
Mischa Auer. 

«Caido do Céu», foi uma cau- 
telosa experiência dos produito- 
res, que ainda não sabiam o que 
o petiz daria ante o público. O 
acolhimento excedeu a melhor 
cas espectativas e imediatamente 
o pu im em nova e mais de- 
senvolvida criação, idamdo-lhe o 
mesmo companheiro idos se i- 
meiros passos na tela — q jovi 
Mischa Auer, 

É êle <O Pai da Criança», du- 


exite: 
ar o q 


do novo astro — 


BA 


ANIMATÓGRAFO 


BY 


SANDY 


o actorzinho (?) que se 
estreou com 11 meses 
de idade, vai aparecer 
em nova comédia: 


O PAI DA CRIANÇA 


ma criança encantado risonha, 
que já neste filme balbucia uma 
ou duas palavras, e que forma o 
fulcro à roda do qual gi 
história, quási sempre imp: 
vel, excepto nos breves momen- 
tos sentimentais e naquele, de- 
clarúadamente angustioso, mas 
felizmente resolvido, em que ve- 
mos a iança em perigo, pas- 
lo, no o da sua jno- 
+ pela cj ha de um anra- 
nha-céus. 


Baby Sandy, ao contrário do 
que muitos supõem, e uma meni- 
ma, cujo sexo, tendo permaneci- 
do confuso mos seus dois filmes 
Í ais, é definido, na sua ter- 
a película, «Sandy é uma &€ 
nhora>», que «Filmes Alcântara» 
apresentarão na próxima época, 
bem como a última criação em 


Los 


, dire s- 
túdios da Universal, é seu fre- 
guês. Ouvindo dizer que, nos es- 


sE Er 


túdi precisavam de uma crian- 
ça, dade da sua, para entrar 
no me «Oaído do Céu», o pai 
Sandy, na manhã seguinte, dei- 


xou, à porta de Prevoir, encos- 
tado a duas garrafas de leite, 
um retrato da filhinha. 

A petiza foi comvocada e o 
certo é, que, ma selecção feita 
entre o meio cento de crianças 
chamadas a exame, foi ela a es- 
Quem a viu «Oaído do 
Céu», e quem de mov 
trar no «Pai da 
cordará que B, 
ur coberta 
da Nova a quem tal- 
vez, esteja destinada a longa e 
rendosa carreira ida saudosa 
Shirley Temple. 

Sim,porque a galeria artísti 
da pequenina Sandy está muito 
têrmo. Vêmo-la já 
» em vias de con- 
Gets her Man», 
s tivera o título de <Fi- 
save my child». 


a encon- 


JOSE GASPAR 


«O Paí da Criança» tem cenas deliciosas, como esta 


em que a petizada assiste a uma sessão de fantoches 


Es. 


NOTÍCIAS DE HOLLYWOOD 


O novo filme de CARMEN MIRANDA 


intitula-se 


Foi verdadeiramente excepcio- 
nal, fora de tôdas as suposições 
que é possível estabelecer, o êxito 
clamoroso, avassalador, com que 
a pessoalíssima e castiça cantora 
de modinhas típicas brasileiras 
que é Carmen Miranda foi rece- 
bida no meio difícil e ingrato de 
Nova York, para onde acorrem 
as mais categorizadas e represen- 
tativas personalidades do mundo 
do espectáculo, No teatro, na rá- 
dio ou nos famosos clubes noctur- 
nos da Grande Metrópole, o no- 
me de Carmen aparecia como 
uma verdadeira apoteose, que 


«ROAD 


ecoou por todo o continente ame- 
ricano. 

Está aí, sem dúvida, a razão 
da inclusão do seu nome feste- 
jado em «Down Argentine Way», 
o explendoroso filme que a Fox 
até há dias fez passar no ecran 
do Tivoli, com o título de Sin- 
fonia dos Tropicos». 

Claro que a actuação de Car- 
men Miranda naquele filme pode 
considerar-se, por assim dizer, 
um simples cartão de visita, um 
meio prático e convicente de a 
dar a conhecer ao público dos ci- 
nemas enquanto um papel de 


O elenco COLUMBIA 1941 


Desde há alguns números que 
cAnimatógrafo» tem dado a co- 
nhecer aos seus leitores os elencos 
das mais importantes casas pro- 
dutoras americanas. Ficaram, 
assim, sabendo não só a situação 
que os seus artistas preferidos, 
ou simplesmente conhecidos, 
ocupam nas respectivas compa- 
nhias, como também lhes foi da- 
da indicação dos nomes a quem 
cabe a responsabilidade da rea- 
lização dos filmes em que essas 
vedetas aparecem, 

Hoje, depois da Metro e da Pa- 
ramount, da Warner e da Foz, da 
RKO-Rádio e da Universal, cabe 
a vez à Colúmbia, a companhia 
que a Aliança Filmes representa 
no nqsso país, 

São estas as suas vedetas: 


ESSE ED DEDE 


FITAS HA FORJA 


€ MELODY RANCH, com Ge- 
ne Autry, Jimmy Durante, Ann 
Miller, Barton Mac Lane, Geor- 
ge Galby Hayes, Jerome Cowan 
e Mary Lee, Realização de Jo- 
seph Stanley, Monogram (Fil 
mes Luis Machado), 
O FOUR MOTHERS, com Pris- 
cille Lane, Rosemary Lane, Lola 
Lane, Gale Page, Claude Rains, 
Jeffrey Lynn, Eddie Albert, May 
Robson, Frank Mac Hugh e Dick 
Foran. Realização de Wiliam 
Keighley. Warner Bros. (S. 1. 
F.). 
O LONESTAR RAIDERS, com 
Robert Livingston, Bob Steele, 
Rufe Davis, June Johnson, Geor- 
ge Douglas, Sarah Padden, John 
Elliot, John Mirton, Rex Lease e 
Bud Osborne. Dirigido por Geor- 
ge Sherman, Republic (Filmes 
Luiz Machado). 
€ ROMANCE OF RIO GRAN- 
DE, com Cestr Romero, Patricia 
Morison, Lynne Roberts, Ricardo 
Cortez, Chris-Pin Martin, Aldrich 
Bowker, Joseph Mac Dowell Pe- 
dro de Cordoba e Eva Puig. Rea- 
lização de Herbert 1. Leeds. For. 
O GOLDEN GEWES, com Ri- 
chard Denning, Jean Cagney, Ro- 
bert Payô, J. Carroll Naish e 
William Frawley. Realização de 
- Edward Dmytrik, Paramount. 


id 


Cary Grant, Jean Arthur, Mel- 
vyn Douglas, Ray Milland, War- 
ren William, Jack Holt, Pat 
O'Brien, Brian Aherne, Joe E. 
Brown, Martha Scott, Penny Sin- 
gleton, Arthur Zake e o pequeno 
Larry Simms, os três membros 
da Família Blondie, Douglas 
Fairbanks Jr. Charles Starrett 
e Bill Elliot. Entre os artistas 
sem contrato exclusivo, estão Ro- 
salind Russel, Irene Dunne, Joan 
Bennet, Joan Blondell e Randolph 
Scott, 

Isto pelo que respeita aos ar- 
tistas principais. Quanto aos ou- 
tros, são estes os seus nomes: 
Rita Hayworth, Ralph Bellamy, 
Rochelle Hudson, Edith Fellows, 
William Holden, Peter Lorre, 
Bruce Bennett, Evelyn Young e 
Linda Winters. 

O grupo dos seus realizadores 
é formado por Wesley Ruggles, 
Nick Grinde, Ross Lederman, 
Alexander Hall, John M. Stahl, 
Robert Sherwood, Ben Hecht e 
e Charles Rogers. 


GENTE NOVA 
para a FOX 


Ao elenco da Fox, que 
«Animatógrafo» revelou há dois 
números, há agora a juntar mais 
alguns nomes, todos da maior 
categoria. São éles o milionário 
Howard Hughes, aviador célebre 
e produtor ousado — são dêle os 
filmes <Anjos do - Infernos» e 
«Scarface» — que passará a tra- 
balhar, entre o grupo de chefes 
de produção da emprêsa de 
Schenck e Zanuk o realizador 
alemão Anatole Litvac, há mui- 
to trabalhando mos Estados Uni- 
dos, que deixou wa Warner Bros. 
pela Fox; Charles Boyer e Irene 
Dunne, o par inesquecível de «Ble 
e Bla» e «Quando o outro dia 
chegou», que, como artistas in- 
dependentes farão alguns filmes 
para aquela emprêsa, e Ronald 
Colman, que está ainda prêso por 
um contrato com a R. K. O. Ra- 
dio segundo o qual terá de fazer 
cinco fitas. 

Dêssos cinco filmes apenas um 
está concluído; intitula-se <Sor- 
té Grande e é imtenpretado 
também por Ginger Rogers. 


TO: RIOS 


maior envergadura não viesse 
acreditar a sua carreira cinema- 
tográfica. 

Esse almejado momento acaba 
de chegar. Carmen Miranda ter- 
minou o seu novo filme para a 
Fox, de que é, ao lado de D. Ame- 
che também, a primeira intér- 
prete, Intitula-se êsse filme 
Road to Rio — «<A caminho do 
Rio», em português — que Irving 
Cummings dirige. 

Neste filme, de ambiente mu- 
sical, o Brasil será, como a Ar- 
gentina o foi para «Sinfonia dos 
Trópicos», o elemento de impor- 
tância, quadro excepcional de be- 
leza, de grandiosidade e de pito- 
resco em que a acção, de aspecto 
mais ou menos convencional, de- 
correrá por entre bailados e can- 
ções. 


James Cagney 
Olivia 
de Havilland 


Olivia de Havilland, que, co- 
mo noticiâmos no nosso último 
número, acabou de interpretar 
ao lado de Errol Flynn <Santa 
Fé Trail», vai ser a intérprete 
dum filme totalmente diferente 
que se intitula <STRAWBERRY 
BLONDE», em que aparecerá 
também êsse magnífico actor 
que tão arredio anda dos écrans 
portugueses — James Cagney. 
Naquele filme da Warner Bros, 
que a S, E F. representa entre 
nós, tomam parte, a elegante € 
bela Rita Hayworth, Jack Car- 
son e o veterano Alan Hale, o 
espirituoso Little John de .«Ro- 
bin dos Bosques». 


Raoul Walsh um realizador de 
primeira hora, dirigirá o filme, 


Coisas INDISCRETAS 


O NOIVO DE DEANNA 


A fotografia 
que ilustra es- 
ta página tem 
a solenidade e 
o significado 
dos grandes 
momentos 
históricos, 

Nêle apare- 
ceu Vaugh 
Paul e Deanna 
Durbin, a mais 
querida das ve- 
detas do cine- 
ma, no mo- 
mento em que, 
durante uma 
festa, realiza- 
da em Los An- 
geles em sua 
honra, foram 
oficial- 
mente procla- 
mados noivos, 

Foi nessa al- 
tura que seus 
pais, anuncia- 
ram aos xon- 
vidados que o 
casamento se 
realizaria no 
dia 7 de Junho 
de 1941. 

O aconteci- 
mento, pois 
dum verdadei- 
ro | aconteci- 
mento se tra- 
ta dada a ca- 
tegoria e a 
populari- 
dade da noiva, não foi novidade, 
nem causou admiração em Hol- 
lywood, pois de há muito se co- 
nheciam os sentimentos que pren- 
diam Deanna a Vaugh Paul, des- 
de que há cêrca de dois anos se 
conheceram, quando Gle era um 
modesto ajudante de operador 
nos estúdios da Universal, 

Escusado será dizer que se de- 
ve à interferência e à influên- 
cia da sua futura espõsa, o novo 


A última fotografia dos pombinhos 


e importante cargo que Vaugh 
Paul desempenha actualmente — 
o ide produtor associado daquela 
companhia, 

De facto não fazia sentido que 
uma das maiores celebridades da 
actualidade viesse a ligar-se pe- 
los sagrados laços do matrimó- 
nio com um obscuro aprendiz de 
operador. 

Parabens e felicidades aos dois 
pombinhos. 


Doo W qua 


VIDA CORPORATIVA 


O problema da Critica 


S. Ex.* o Sub-Secretário de 
Estado das Corporações e Previ- 
dência, sr. dr. Trigo de Negrei- 
ros, recebeu na última quinta- 
-feira a direcção do Sindicato 
Nacional da Crítica. Pretendia a 
referida direcção, com esta au- 
diência, esclarecer quem dirige e 
coordena directamente a acção 
corporativa do Estado Novo 
âcêrca dos intuitos reformadores 
que se propôs e para que foi 
eleita pela primeira vez, para o 
exercício de 1940, 

A última Assembleia Geral, 
que se realizou no dia 11 do cor- 
rente, aprovou por unanimidade 
o relatório da Direcção, em que 
se expunham as razões que ha- 
viam provocado uma verdadeira 
gíncope na acção sindical e cul- 
tural empreendida pelo Sindica- 
to no início de 1940 — esta últi- 
ma assinalada pelas conferências 
brilhantíssimas do Prof. Reinal- 
do dos Santos, do dr. Pedro de 
Moura e Sá e do dr. Luiz de Oli- 
veira Guimarães. E reelegeu to- 
dos os corpos gerentes, sem qual- 
quer alteração, quer na Direcção, 
quer na mesa da Assembleia Ge- 
ral, quer no Conselho Fiscal. 

Tal reeleição cem massa» si- 
gnifica muito claramente duas 
coisas: 


EEE DEDE 
La) 
Ih) 

A fim de dar grande impulso 
à indústria cinematográfica vai 
constituir-se uma nova firma 

a «Consortium Pictu- 
res», Esta nova organização dará 
um enorme incremento, pois pro- 
jecta realizar um mínimo de três 
filmes por ano. Se, de todo em 
todo não puder conseguir aquele 
intento, produzirá, pelo menos, 
dois filmes, ou então um, o que 
já mostra boa vontade. Se isso 
ainda fôr impossível, o «Consor- 
tium> não realizará nenhum. 

— À conhecida compositora 
musical Manola Pretty recusou 
o convite que lhe foi dirigido 
para interpretar o papel de 
«Rebecca» na nova versão do 
filme que tem aquele título. Ao 
que parece Manola Pretty não 
quis pegar na «Rebecca» porque, 
wpesar de compositora, não sabe 
música, 

— A firma «River Valley Com- 
pany» está a produzir o filme 
«The Puphoons (O Pifão) com 
Oskar von Laemmle e Sylvester 
Joy. Entre as cenas capitais do 
filme figura o incêndio duma vi- 
nha. 

— (O) movel realizador Ferdi- 
nand Bar, encontra-se, presente- 
mente, no norte do Brasil, onde 
está a escolher os exteriores pa- 
ra o seu primeiro filme <Impu- 
rezas. 


1.º — Que a confiança na 
actual Direcção prevalece in- 
tacta, 

2.º — Que os sócios do Sindi- 
cato se encontram firmemente 
dispostos a alcançar os fins que 
se propuseram. 

Talvez interesse dizer aqui 
quais são êsses fins, tal como fo- 
ram expostos ao sr. Sub-Secretá- 
rio. 

Ao mais desatento leitor dos 
nossos jornais não pode passar 
despercebido o estado lamentável 
a que chegou a crítica em Por- 
tugal, por desorientação e desin- 
terêsse. E dizemos crítica, por- 
que êsse triste espectáculo não 
poupa nenhuma modalidade ar- 
tística ou literária, A crítica de 
livros, a crítica de teatro, a crí- 
tica de belas-artes, a crítica mu- 
sical — nenhuma escapa. Quanto 
à crítica cinematográfica — nem 
é bom falar em tal. 

Ainda na última semana, a 
propósito de «O outro» — filme 
notabilíssimo, que se eleva aci- 
ma da craveira, habitualmente 
alta, da produção americana — 
houve um crítico (?) dum jornal 
diário que, sem sequer ter a 
coragem de assinar o escrito com 
umas vagas iniciais, teve o des- 
côco de afirmar que filmes como 
aquele «nunca deviam passar as 
fronteiras dos Estados Unidos 
ou, pelo menos, não deviam ir 
além dos cinemas das pequenas 
terras de província». 

Ora, quem não tem o direito de 
dizer tanta asneira nem mesmo 
nos jornais das pequenas terras 
de província é o cavalheiro que 
escreveu aquela preciosidade, sem 
cuidar do que isso prejudica o 
crédito de opinião do jornal em 
que tão mal colabora. 

Duas únicas modalidades crí- 
ticas se exercem em Portugal 
conscienciosamente e com indis- 
cutível competência: a crítica 
desportiva e a crítica tauromá- 
quica, A bola e os toiros têm sor- 
te. Mas quere-nos parecer que, 
com aquele sentido das propor- 
ções que caracteriza a nossa san- 
ta gente, qualquer das outras 
manifestações tão mal considera- 
das na imprensa de grande cir- 
culação (e dizemos mal conside- 
radas por se entregar a sua apre- 
ciação pública ao primeiro redac- 
tor livre na agenda — o chama- 
do «crítico de serviço» — sem 
curar da sua competência nem 
das suas predilecções) qualquer 
das outras manifestações, dizia- 
mos nós, é bem mais importante 
para o nível social do nosso país. 

Ora, se existe um Sindicato Na- 
cional da Crítica, legalmente 
constituído; se existe uma lei (o 
decreto-lei n,º 29.931) que torna 
extensiva a todos os que exer- 
cem mister idêntico ao represen- 
tado pelos Sindicatos o pagamen- 
to duma cotização; se êsse Sin- 
dicato dispõe de sócios de indis- 
cutível competência em tôdas as 
referidas modalidades; se dêle 
podem fazer parte, como sócios 
ou como simples contribuintes, 
todos aqueles que sejam críticos 
de verdade, por habilitação espe- 


cializada nas matérias sujeitas a 
crítica; se a maioria dos sócios 
Go Sindicato não pode sequer 
fazer parte do Sindicato Nacio- 
nal dos Jornalistas, por especio- 
sa definição da profissão de Jor- 
nalista, apenas aplicável aos re- 
dactores e colaboradores assí- 
duos dos jornais diários e aos di- 
rectores de periódicos de cadên- 
cia não inferior a semanal; — 
porque não se dá ao S. N. da 
Crítica o mesmo direito que têm 
todos os demais Sindicatos: de- 
finirem a sua profissão, destrin- 
çarem as suas categorias profis- 
sionais, fiscalizarem o seu exer- 
cício e responderem pela nabili- 
tação dos seus associados?... 

Dir-se-á que não existe a pro- 
fissão de crítico, por ser insufi- 
ciente para nourrir son homme... 
Por êsse critério, bem poucas 
profissões em Portugal poderiam 
ser consideradas como tais, pois 
bem poucas dispensam o seu ti- 
tular de exercer outra, cumula- 
tivamente. O director dêste jor- 
nal dirige filmes, um redactor é 
funcionário público, outro é mé- 
dico, outro é empregado bancá- 
rio; cada um faz, graças a Deus, 
outra coisa muito diferente, para 
ganhar a vida; e todos têm imen- 
sa pena de não serem donos 
duma barbearia, duma farmácia 
ou dum lugar na Praça da Fi- 
gueira, 

Porisso os críticos são tão 
«profissionais» que até exercem 
outras profissões, como todos os 
profissionais portugueses que se 
prezam, 

Propomos mesmo esta defini- 
ção, para futuros dicionários en- 
ciclopédicos: 

Profissional — Aquele que está 
habilitado a exercer um número 
de profissões suficiente para ga- 
nhar honradamente a sua vida. 


- E * 


Falemos sério. 

Não faz sentido que, por um 
lado, o Govêrno procure estimu- 
lar, em tôdas as oportunidades, 
a actividade dos nossos artistas, 
(acção do Secretariado da Pro- 
paganda Nacional, da Agência 
Geral das Colónias, Exposição do 
Mundo Português, ete.), consin- 
ta que, por outro lado, as suas 
obras sejam apreciadas em letra 
de fôrma com a mais absoluta 
leviandade, sôbre o joelho, ao sa- 
bor do capricho duma agenda. 

Num relatório que publicou no 
nº 2 do «Boletim da Crítica», a 
actual direcção do Sindicato es- 
clarece pormenorizadamente o 
que julga ser possível fazer den- 
tro da mecânica corporativa: car- 
teira profissional, cotização obri- 
gatória, acção cultural, obrigato- 
riedade de assinar as críticas, re- 
gisto de pseudónimos e iniciais 
permitindo a pronta identifica- 
ção de todos os que asseguram 
secções de crítica, ete. 

Confiamos plenamente no alto 
critério de S. Ex,” o Sub-Secre- 
tário de Estado das Corporações, 
para resolver um gravíssimo pro- 
blema que, como a maior parte 
dos nossos problemas, se resolve 
com enorme facilidade — desde 
que se tenha a coragem bastante 
para enfrentar a melhor solução 
possível, doa a quem doer. 


ANIMATÓGRAFO 


O SC SS CSS DS 


CARTAS 
DUM 
CINÉFILO 


Meu excelentissimo Mestre: 


Escrevo-lhe o mais proposi- 
tadamente que me é possível 
para lhe dar o meu aplauso a 
um artigo publicado no último 
número do «Animatógrafo». 
Trata-se daquela ideia do sr. 
Mota da Costa dos filmes de 
curta metragem. Muito bem! É 
preciso fazer fitas curtas e es- 
tou convencido que isto será 
um ótimo treino para quem 
quere ser realizador. 

Já em tempos houve essa 
ideia dos filmes curtos. Eram 
os tais cem metros. Serviram 
para dar vazão a muito cine- 
asta. Infelizmente acabaram 
com isso e eles não tiveram ou- 
tro remédio se não fazer fitas 
de larga metragem e quem lhes 
sofreu as consegilências fomos 
nós, 

Como lhe digo acho isto das 
fitas de curta metragem uma 
grande tdeia e há tanto assun- 
to para filmar. Aos cineastas 
que quiserem lançar mão à 
obra posso dar algumas ideias. 
Por exemplo: o castelo de Obi- 
dos; de Lisboa a Cintra em 
combóio com paragem em Ca- 
cém e seguintes; Caldas da 
Rainha em dia de mercado; a 
apanha da azeitona nas pro- 
priedades do sr. Emilio Infante 
da Câmara; a Fábrica de Ci- 
mentos de Leiria vista vor fo- 
ra; a Feira da Ladra em dia 
em que não há feira; etc. 

Há aqui ideias muito boas, 
mas como os cineastas mal-di- 
zentes podem comsçar a dizer 
que alguns daqueles assuntos 
já foram anroveitados nos tais 
«cem metros» eu tenho a dizer 
o seguinte: Em Hollywood já se 
fizeram duas versões do «Mé- 
dico e o Monstro», vai agora fa- 
zer-se qa terceira e ainda nin- 
quém protestou. Creio que isto 
para os esmagar chega. 

Eu que também hei-de ser 
uma grande figura do cinema 
português vou, também, fazer 
filmes de curta metragem para 
começar. Tenho esperanças de 
que o meu val me dê o ser! 
apoio, pois para os filmes que 
eu quero fazer basta só tres- 
passar metade do talho. Tenho 
já um assunto para o meu pri- 
meiro filme que terá duzentos 
metros de comprido por dois 
centímetros de largo. A medi- 
du parece-me bem, mas em to- 
do o caso o sr. depois me dirá. 

A realização da fita é tôda 
minha, o argumento é meu, a 
planificação é minha, a mon- 
tagem é minha, a produção é 
minha, os diálogos são meus e 
o dinheiro é de outro. Veja só 
por êste bocadinho se eu não 
tenho já o estofo dum grande 
realizador português. 

Sem mais abraça-o o seu 
amigo de infância. 


“>A FEIRA DAS FITAS 


LONGE DO 
MUNDO 
(Le Récif de Corail) 

O romance original de Jean 
Martet donde Charles Spaak 
adaptou o argumento dêste filme 
é um soberbo romance de aventu- 
ras, um dos melhores da litera- 
tura francesa contemporânea. A 
diversidade de ambientes e de si- 
tuações tornava-o complicado de 
realizar, em qualquer outro país 
que não fôsse a América do Nor- 
ve. A acção decorre na Austrália, 
em variadíssimos locais, e prolon- 
ga-se até o México, com passa- 
gem por uma ilha absolutamente 
polinésica... É portanto de Jou- 
var a coragem de Maurice Gleize, 
abordando-o com os recursos do 
cinema francês, deminutos para 
a circunstância, 

Assim, o Recife de Coral prô- 
priamente dito, o paradisíaco To- 
bogu, só se cheira de longe. O Mé- 
xico vê-se de mais perto — « que, 
francamente, não lhe é muito fa- 
vorável,.. Mas os ambientes de 
Brisbane, de Bridgetown (prin- 
cipalmente o saloon) e os exterio- 
res junto da cachoeira são felizes 

«Longe do Mundo» — que é, 
a-pesar-de tudo, um filme a ver 
— patenteia um dos maiores de- 
feitos do cinema francês, mesmo 
no seu período de renovação vi- 
toriosa: a preocupação excessiva 
do realismo, que conduziu q ex- 
cessos como o de forçar os acto- 
res a falarem sempre baixo, 
epara dar naturalidade», do 
resulta um ar tão natural que 
rão anda muito afastado da mo- 
notonia... 

Gleize dispunha, porém, de ma- 
gníficos actores: Jean Gabin, 
sempre poderoso, num óptimo pa- 
tel; Pierre Renoir, numa perso- 
nagem que não precisa de apare- 
cer muito para que marque o seu 
lugar na acção e na memória; 
Saturnin Fabre, Jean Perrier, o 
rándego do Carette, Gina Manês, 
que gostámos de voltar a ver, 
Louis Florence — e Michêle Mor- 
gan, Michêle-a-fmpar, numa fi 
gurinha curi.sa, em que os seus 
dois aspectos, o satânico e c di- 
vinv, têm ensejo de aparecer ou, 
melhor, de se deixarem adivi- 
nhar, o que ainda é mais próprio 
dela, — A. IL. R 
MILIONARIO 
A SD NAS 
(Life begins with Love) 

Uma comédia que se anunciava 
como muitas e que saiu diferente 
de tantas, pela novidade do en- 
trecho e a sua boa condução, tan- 
to no papel como no celuloide 
esta que a Lisboa Filme apresen- 
tou no Condes. São autores do 
sereen-play original Thomas Mi- 
tchell (o grande actor de «Caval- 
gada Heróica» e de «Parafzc In- 
fernal>); da encenação, Ray- 
mond B. Me Carey. 

A interpretação reúne a genti- 
líssima Jean Parker, uma das ra- 
ras ingénuas do cinema que não 
perde os seus encantos de meni- 
na, a sophysticated Edith Fel- 
lows, a especialista de «miudas 
mâzonas» que é Leona Moricle, e 
um galã moldado noutra fôrma 
diferente da do costume, Duglass 


Ee. 


 orak, 


QUADRO DE HONRA 


atenção especial, 


russo. 


diferente do costume, 
«O OUTRO» (Rádio-Filmes») 


(Tony Patucci). 


exteriores, 
— À prop 
EDWIN 


riedade 


L. MARIN. 


Montgomery, espécie de William 
Austin que pudesse interpretar 
galãs sem ridículo. — A. L. R. 


o OUTRO 


(They Knew what they wanted) 

É difícil e parece-nos quási in- 
justo dedicar a um filme da ca- 
tegoria excepcionalíssima de «O 
Outros, o espaço, forçosamente 
restrito, que a cada filme pode- 
mos dedicar nesta secção. Pro- 
pomo-nos portanto consagrar-lhe 
no próximo número todo o espaço 
necessário à boa elucidação dos 
cinéfilos nossos leitores, para que 
não embarquem ingênuamente na 
vor populi (que em Portigal, 
quando se trata de espectáculos, 
está muito longe de ser a vor 
Dei), desinteressando-se dum dos 
melhores filmes realizados nos 
últimos dez anos. 

Apoiando tristemente a opinião 
de certo público (que, infeliz- 
mente, está longe de constituir 
vma minoria), a crítica absurda 
de certos cotidianos «deitou ao 
desprêzo» uma obra que reúne, 
não só todos os elementos do mais 
alto valor artístico que destaca- 
wos no Quadro de Honra, como 
contém uma das mais altas li- 
ções de dignidade humana e de 
moral autêntica. Porque moral é 
a ciência dos costumes, e não uma 
abstracção para se impingir em 
sentenças, espécie de comprimi- 
dos que só servem para enfatuar 
os boticários da alma. Mais (e 
temos connosco <A Vozs que é 


e o acêrto da encenação, dirigida por 


Nos filmes exibidos em Lisboa na última semana, filmes que 
se enumeram por ordem alfabética, os críticos de <ANIMATO- 
GRAFO» chamam a atenção do público para o que nêles merecs 


«AS AVENTURAS DE ROBIN DOS BOSQUES» (S. 1. F.) 
— Por ter atingido a 6.º semana de exibição no Politeama. 
«LONGE DO MUNDO» (Lisboa-Filme) 
— A interpretação de JEAN GABIN (Ted), PIERRE RE- 
NOIR (Abboy) e MICHELE MORGAN (Mary). 
— (Os bons momentos da realização de MAURICE GIEIZE. 
— A rábula do caixeiro do armazém de Bridgetown. 
«MILEONÁRIO A DIAS» (Lisboa-Filme) 
— (Os «gags» originais dispersos pelo argumento de THO- 
MAS MITCHELL e BROWN HOLMES, nomeadamente q 
«meeting» das crianças da creche, conduzido pelo pequeno 


— À interpretação de DOUGLASS MONTGOMERY, um galã 


— A assombrosa interpretação de CHARLES LAUGHTON 


— A adaptação de ROBERT ARDREY segundo a peça tea- 
tral de SIDNEY HOWARD., 
— A mterpretação de CAROLE LOMBARD (Amy), pela di- 
ficuldade do papel, a de WILLIAM GARGAN (Joe), pelo 
ajuste perfeito à personagem, e a de FRANK FAY (o Pa- 
dre), pela sua impecável actuação. 
— A encenação de GARSON KANIN, 
— Aqueles espectadores que compreenderam tratar-se dum dos 
melhores filmes dos últimos anos. 

«OS TEMPOS MUDARAM» (M, G. M.) 
— O interêsse de todos os aspectos hipicos do filme. 
— A fotografia de KARL FREUND, 


especialmente nos 


insuspeita): de moral não apenas 
cristã, mas católica, o que não 
é frequente em filmes america- 
nos, e muito menos em filmes pro- 
duzidos e encenados, como êste, 
por artistas judeus. 

Erich Pommer, o produtor dos 
filmes mais famosos da Ufa pre- 
-hitleriana, entrou com o pé di- 
reito na RKO, para onde levou 
o seu ex-sócio da «Mayfair», o 
extraordinário Charles Laughton. 
Uma produção como They knew 
what they wanted assegura-lhe 
automáticamente um lugar na 
primeira fila dos produtores ame- 
ricanos: os Selznick, os Goldwin, 
os Pasternak, os Al Wallis, os 
Zanuck, os Stromberg, etc. 

Garson Kanin que já é, aos 
vinte cinco anos, um dos mais in- 
teressantes realizadores do ani- 
matógrafo, conquista com <O Ou- 
tro» o seu lugar definitivo entre 
os melhores. 

Charles Laughton tem, em 
Tony Patucei, o italiano adrirá- 
vel, o homem que tão bem sabe 
perdoar, a sua mais assombrosa 
criação, e certamente a melhor 
depois do Ruggles do «Último Es- 
cravos. Um actor capaz de expri- 
mir daquela maneira os senti- 
mentos mais difíceis de represen- 
tar é certamente um actor de 
génio. E não nos parece prová- 
vel, a-pesar-de estarmos em Ja- 
neiro, que apareça quem lhe tire 
a Medalha do «Animatógrafo» 
em 1941... 

Carole Lombard, que em cada 


filme se afirma actriz mais admi- 
rável, tem aqui o seu papel mais 
difícil, a sua prova mais brilhan- 
te. Conseguir dar grandeza a 
uma personagem acentuadamen- 
te vulgar, é proeza de que, até 
hoje, só se gabava Bette Davis. 

William Gargan e Frank Fay 
têm duas interpretações notabi- 
líssimas. 

Quanto ao argumento, extraí- 
do duma peça de Sidney Howard 
que obteve o Prémio Pulitzer (o 
«Prix Goncourt»s dos Estados 
Unidos), analizá-lo-emos com a 
atenção devida na página espe- 
cial que prometemos para o pró- 
ximo número, — A. L. R. 


OS TEMPOS 


MUDARAM 
(Florian) 

A-pesar-da publicidade não ter 
insistido no aspecto «equitação» 
dêste filme, o facto é que tôdas 
ou quási tôdas as pessoas sus- 
ceptíveis de se interessar espe- 
cialmente pela nobre arte de ca- 
valgar tôda a sela estavam em 
pêso na sua estreia, Não sabemos 
como explicar o fenómeno; sabe- 
mos apenas que êle veio demons- 
trar mais uma vez que o público 
possue um sexto sentido instinti- 
vo que lhe indica os espectáculos 
que o interessarão. 

É possível que essas pessoas a 
que acima nos referimos não fi- 
cassem encantadas com a recons- 
tituição da Escola Espanhola de 
Equitação de Viena, mas ficou 
c público iniciado. E todos gos- 
taram a valer de tôdas as cenas 
que decorrem na coudelaria — 
evocação da célebre Lipiza da ve- 
lha Austria —, servidas por uma 
maravilhosa fotografia de Karl 
Freund. As segiiências das. ma- 
nadas de éguas brancas são tal- 
vez a melhor coisa da fita, que 
está, aliás, cheia de motivos de 
interêsse. Entre estes é justo des- 
tacar o bailado de Irina Bara- 
nova, «prima ballerina» da Com- 
panhia de Bailados Russos que 
actuou antes da guerra no Covent 
Garden de Londres, e a recons- 
tituição do atentado de Seraje 
vo. O argumento, cinematizado 
com habilidade, foi extraído de 
uma novela do austríaco Félix 
Salten evocadora dos últimos 
tempos do império austro-hún- 


garo. 

Edwin L. Marion encenou o 
filme com propriedade, fregiien- 
temente com bom sentido cinema- 
tográfico e sempre com bom sen- 
tido espectacular. 

Os predicados novelescos da 
história dão a «Os Tempos Mu- 
daram>» condições de 

Robert Young tem uma exce- 
lente interpretação no protago- 
nista. No principal papel femini- 
no aparece de novo Helen Gilbert, 
aquela professora de olhos doces 
e sonhadores por quem Mickey 
Rooney se apaixonara em «O No- 
vo Amor de Andy Hardy». Nou 
tros papéis, Charles Coburm (o 
dr. Hoper), Reginald Owen (o 
imperador Francisco José) e Lee 
Bowman (o Arquiduque). 

Magníficos complementos abrem 
c espectáculo, como é de uso, 
aliás, nos programas M, G. M. 


a 


exander Korda cpresenta 
OLADRÃO 
DE BAGDAD 


( THE TMIEFOF BAGDAD ) 


ARGUMENTO: 


Era uma vez um Rei, nobre e generoso, (John Justin) 
que a traição do seu Grão Vizir (Conrad Veidt) desapossa- 
ra do trôno. E ter-lhe-iia dado a morte se não fôra um pe- 
queno ladrão de Bagdad (Sabu). O ladrãozinho dá ao Rei 
mais ainda que a própria vida: leva-o, graças à sua astúcia, 
junto da Princesa dos seus amores (June Duprez). Mas o 
Grão Vizir é um poderoso feiticeiro: transforma o pequeno 
em cão e tira a vista ao Rei, dizendo que só lhes restituirá 
a forma humana e a vista quando tiver a Princesa nos 
braços. 

Ambos, porém, conseguem evadir-se. E vão dar a uma 
ilha onde a sorte os favorece, pois libertam um génio que 
estava prêso dentro duma garrafa. 

E com o auxílio do génio, grato pelo serviço que lhe 
prestaram, conseguem derrotar o Grão-Vizir depois de mil 
peripécias espantosas, como só no misterioso Oriente são 
possíveis. 


«O que Walt Disney conseguiu com 
bonecos, Alexander Korda conse- 
guiu-o com seres humanos!...» 


disse um crítico americano 


tá, "Conotê “Filme 


tem a honra de apresentar 


A MAIOR ATRACÇÃO UNIVERSAL 
DOS ÚLTIMOS QUINZE ANOS —- 


Uma produção em TECHNICOLOR que custou 
2 MILHÕES DE DÓLARES e levou 2 ANOS A 
REALIZAR, interpretada por 


NILE CONRAD VEIDT 
JUNE DUPREZ 
Um filme de ALEXANDER KORDA 


o genial produtor de «AS 4 PENAS BRANCAS» 


* 


Mil e uma cenas maravilhosas 
num conto das Mil e uma Noites 


O Tapete Mágico - O Cavalo Voador - Um Génio 
que transforma Sabu num cão e provoca uma 
grande tempestade - Pássaros gigantes que levam 

pessoas nas garras - Uma cidade 
de QUE surge dum deserto 


UM 
EXCLUSIVO 


CINÉFILO PORTUGUES. — 
A Deanna Durbin's fan nada ti- 
nha que ver com Apaixonado n.º 
1 de Desmna Durbin, a não ser 
na similitude do significado de 
admiração que os títulos encer- 
ram. Não mudo o pseudónimo a 
leitor algum, salvo se fôr de mol- 
de a fazer corar as massas... — 
Para assinares Animatógrafo de- 
ves enviar a importância corres- 
pondente ao prazo da assinatura, 
adiantadamente, à administração 
da nossa revista, Podes remeter 
a quantia em vale de correio. 

UM PORTUENSE APAIXO- 
NADO. — Podes escrever em 
português à Deanna Durbin, pa- 
ra Universal Studios, Universal 
City, Hollywood, Califórnia. A 
simpática estrelinha de First Lo- 
ve, nasceu a 4 de Dezembro de 
1922. Completou, pois, 18 anos. 
— Podes escrever à “Madalena 
Sotto por intermédio da nossa 
revista, — Este portuense, a des- 
peito de estar apaixonado (é o 
pseudónimo que nos informa) de- 
seja cartear-se com leitoras do 
Norte, com menos de dezassete 
anos. — O teu pseudónimo pa- 
rece-me muito romântico! 

I AM CHARLES BOYER. — 

Cá fico aguardando a surpresa 
e felicitote pela aquisição da 
aparelhagem de cinema de ama- 
dores. — Lana Turner e Robert 
Taylor: Metro. Goldwyn Mayer 
Studios, Culver City, Califórnia. 
— Aqui fica registado o desejo 
que tens de te corresponder com 
leitoras da nossa revista, 
I LOVE YOU, HILDA. — Bre- 
ve verás, no Animatógrafo, uma 
biografia de Brenda Joyce. — 
Diz-me quais os nomes de artis- 
tas sôbre os quais tens dúvidas, 
quanto à pronunciação, e cu te 
elucidarei, 

REY... SEM TRONO. — O 
maior cinema do mundo é o Ra- 
dio-City Music-Hall, de Nova 
York, com 6.000 lugares. Em 
França, há, com lotação quási 
equivalente, o Gaumont Palace. 
— As Viagens de Gulliver está 
anunciado para breve. 

UM DESCONHECIDO. — + 
tua ideia de inquérito, veio de 
encontro à iniciativa de Anima- 
tógrafo. Simplesmente, a votação 
dos «melhores» não é feita pelos 
leitores, como tu querias, mas 
sim pelo júri, cujos componen- 
tes conheces já, — O ano de 1940 
foi excepcional, sob o ponto de 
vista cinematográfico. 1941 não 
deixará os bons créditos do an- 
tecessor, por mãos alheias... — 
Como viste, já publicámos uma 
Deanna de se lhe tirar o chapéu... 

HERME. — Estou sem saber 
se tu és o Hermes a quem já 
tenho escrito, ou se és outro lei- 
tor com um pseudónimo igual a 
êsse, mas no singular. Tu me di- 
rás. — Viste então, 4 vezes, O 
primeiro amor de Gata Borra- 
lheira? A Deanna devia mandar- 
-te um beijo cristalizado, para 
corresponder a semelhante devo- 


ção, 

MAGDA. — A Hedy Lamarr 
que, para ti, e para nós, é a 
mais bela mulher da tela, já apa- 
receu nas separatas da nossa re- 
vista. — Não duvido que tenhas 
vocação para a Arte dos teus 
amores. Tive imensa pena de não 
assistir à récita de que me falas. 


Tóda a correspondência desta secção deverá ser dirigida 
a BEL-TENEBROSO — Redacção de «Animatógrafo» 


— Rua do Alecrim, 65 — LISBOA 


Se quiseres mandar os retratos, 
gostosamente direi a minha opi- 
nião e, se fôr favorável, não te- 
rei dúvidas em recomendar-te aos 
nossos realizadores. Madalena 
Sotto veio, por meu intermédio, 
para o Teatro e Cinema. Seja 
como fôr, penso que é extrema- 
mente difícil ingressar num estú- 
dio ou num palco. Mas não é 
impossível. O talento é a condi- 
ção n.º 1. 

X.— O incidente que me con- 
tas, ocorrido, contigo, durante a 
exibição de 4 Dama dos Trópicos, 
parece-me romance. Não quero 
crer, que a atitude de Shildkraut. 
em face da lindíssima Lamarr, 
te houvesse revoltado tanto, a 
ponto de puxares dum revólver, 
para o alvejares, na tela... Que 
belo rêclame, à americana, o teu 
gesto dara... — As duas melho- 
res mortes, por tuberculose, que 
a tela, até hoje, nos mostrou, fo- 
ram incontestâvelmente as vivi- 
das por Greta Garbo e Merle 
Oberon, respectivamente em Mar- 
gorida Gautier e O Monte dos 
Vendavais. — Disseram-te então 


que eusera um velho, tal qual o: 


Pai Natal?!... Calúnias, amigo, 
calúnias!... 
tas o pseudónimo de outros tem- 
pos? 

I LOVE SHIRLEY TEMPLE. 
— Transmito aos interessados 
que recebeste uma excelente foto 
de Deanna Durbin e um postal 
(foto) de Gloria Jean, tudo de 
graça, e a trõco «do trabalho que 


— Porque não adop- . 


tiveste de escrever, a cada uma 
delas, um postal internacional — 
Parabens. —- Bem podes pensar 
no novo pseudónimo, por que a 
pobre Shirley está condenada k 
clausura, durante alguns anos, 
antes de que possa reaparecer, 
com o êxito doutros tempos. 
ANTINEA. — Não tens razão 
para não gostar do Robert Tay- 
lor. É um galã simpático, nada 
afeminado, e um artista correcto. 
Pelo que me dizes, vais-te habi- 
tuando a êle... Tal qual como a 
cerveja... Quando se prova pela 
primeira vez, sabe mal... — Ro- 
bert Donat é, incontestâvelmen- 
te, um espantoso actor. O seu 
«Mr. Chips» mereceu a consagra- 
ção máxima da Academia Ame- 
ricana. — Há muito que tenho 
essa opinião, que tu agora refor- 
ças: as cinófilas portuguesas 
morrem de amores, tedricamente, 
por êste ou aquele galã da tela, 
mas quando encontram um portu- 
guês, que lhe diga alguma coisa 
ao coração, casam com êle e são 
muito felizes... Ainda bem. Do 
mal, o menos... ' 
I LOVE DEANNA DURBIN. 
— As tuas impressões sôbre Ani- 
matógrafo são muito lisonjeiras. 
Como tiveste ensejo de ver, a re- 
vista comecou bem, e tem conti- 
nuado melhor, De vós, apenas, 
pende podermo-la tornar cada 
vez maior, cada vez melhor — 
Não estou muito de acôrdo con- 
tigo, quanto a First Love. Con- 
sidero-o dos melhores de Deanna 


O REFERENDUM DOS RETRATOS 


MIRNA LOY e ROBERT STACK 
são os novos triunfadores 


A contagem de votos desta semana não trouxe grandes sur- 
présas. Apesar da grande concorrência de votos (o número de 
senhas recebidas aumenta regularmente) as estrétas mantiveram 
quási as mesmas posições relativas da nossa «constelação». 


ACTRIZES 
1º MIRNA LOY 
2º DEANNA DURBIN 
3.º MARIA DA GRAÇA 
4º DANIELLE DARRIEUX 
5º HELEN PARRISH 
6.º JEANNETE MAC DONALD 
7.º GRETA GARBO 
8.º JOAN BENNETT 
9º JEAN ARTHUR 
BETTY GRABLE 


ACTORES 


1.º ROBERT STACK 

2.º SPENCER TRACY 

3.º MICKEY ROONEY 

4º CARY GRANT 
WILLIAM POWELL 

6.º MELVYN DOUGLAS 

7.º OSCAR DE LEMOS 

8.º RICHARD GREEN 
NELSON EDDY 

10º LAURENCE OLIVIER 


Enquanto uns sobem outros ficam sempre no mesmo lugar. 
E há coisas que não nos parecem justas! Spencer e Mickey apesar 
de já terem sido publicados os seus retratos ultrapassaram Powell 
e Cary Grant. Admiradoras de Cary Grant e Powell, às urnas! 


Não queiram ficar derrotadas! 


A todos os leitores que enviam votos para o Referendum pe- 
dimos o favor de os endereçarem para a secção respectiva (Refe- 
rendum) e não para Bel-Tenebroso que anda aflito para res- 
ponder a tantas cartas e não tem tempo senão para pensar nos 
seus correspondentes. Além de que, assim, há votos que chegam 
atrazados pois só tomamos conhecimento déles quando Bel-Tene- 


broso abre as cartas. 


SENHA 
DE VOTO 


Actriz: . 
Actor: . 


Gostaria de ver publicados na «Galeria do Animató- 
grafo os retratos seguintes: 


Durbin. — Transmiti ao director 
de Animatógrafo a tua sugestão 
quanto à cotação dos filmes. Não 
sei se será viavel! 

CINÉFILO  TIRSENSE. — 
Não conseguirias descobrir quem 
é Bel-Tenebroso, mesmo que de- 
vassasses todos os escaninhos da 
Redacção, É invisível, transpa- 
rente e volátil... — Não percas 
100 Homens e uma Rapariga, 
quando fôr na reprise. É um fil- 
me admirável! — Tenho dezenas 
e dezenas de consulentes aí no 
Póôrto. — Transmito aos interes- 
sados que recebeste uma foto au- 
tografada de Deanna Durbin, 
contra o envio de 25 cents (ao 
câmbio de 27 de Setembro, 7350). 
— Êste leitor enviou o dinheiro 
em selos americanos do correio 
e esperou 61 dias pela foto, que 
tem as dimensões de 18 X 24 em. 

PINOCCHIO II, — Já há um 
leitor que adoptou para pseudó- 
nimo o nome do herói de Walt 
Disney. De modo que ficas sendo 
provisôriamente o Pinocchio II. 
No entanto, para evitar confu- 
sões, seria bom escolheres outro 
pseudónimo. — Eleanor Powell: 
Metro Goldwyn Mayer Studios, 
Culver City, Califórnia. 

LITOS. — Jannette | Macdo-. 
nald não é casada com Nelson 
Eddy, mas sim com Gene Ray- 
mond. — Robert Taylor é ma-: 
rido de Barabara Stanwyck. — 
É difícil dizer-te quem são os me- 
lhores artistas da cinelândia. No 
entanto, entre os homens, Spen- 
cer Tracy, Leslie Howard, Paul 
Muni, Robert Donat, Mickey 
Rooney e Henry Fonda, figuram 
entre os melhores. Quanto às ve- 
detas, citemos, no número das 
mais notáveis, Greta Garbo, Bette 
Davis, Katherine Hepkurn, Nor- 
ma Shearer, ete. 

DONANFER. — Tenho nada 
menos de 600 cartas, na minha 
frente, para responder. Como 
queres tu, que não haja respos- 
tas atrazadas?! — Os leitores 
que não queiram inutilizar o 
Animatógrafo cortando a 
de voto, poderão participar no 
«referendum» dos retratos, men- 
cionando os dois nomes, num pos- 
tal, que deverá ser dirigido, não 
a mim, mas à Redacção de <Ani- 
matógrafos. — Acho muito bem 
que as oito pessoas da tua fa- 
mília, comprem, cada uma, o seu 
número de Animatógrafo. Não 
terão de esperar uns pelos outros 
para matar a sêde cinéfila, que 
êle mitiga... — Tudo quanto di- 
gas da beleza de Hedy Lamarr é 
nouco. «It's sensational!» — 
Transmito as tuas saudações a 
Dinhamá! 

GERALDO CHEIO DE PA- 
VOR, — Já esperava que a tua 
crítica de Pão Nosso fôsse des- 
favorável ao filme. Como tu, pen- 
so também que não é aquele o 
«filme do Alentejo», tão apregoa- 
do. Seja como fôr, o assunto não 
ficou esgotado, e outra película 
dará inteira satisfação à tua al- 
ma de bom Alentejano. Por agora 
limitámo-nos a dizer: «Pão Nos- 
so, que estais no Céu...» Porque 
o assunto morreu... 


citrato 


Je pourrais, si j'avais seulement 
[les yeux clas, 

Avoir aussi ce bien suprême 
Que jai pleuré parfois avec 
[d'amers ganglots! 

Je pourrais, si j'avais seulement 
[les yeux clos, 

Entendre vivre ceux que j'aime. 


E o dr. Costa Quinta conclue 
a sua entrevista, a que poderia- 
mos (chamar apontamentos para 
uma lição magistral; 

— Para os surdos existe, em 
muitos casos, a possibilidade de 
poderem disfrutar o prazer es- 
piritual que a todos oferece essa 
maravilhosa criação a que se deu 
o nome corrente de cinema so- 
noro. Essa ssibilidade, é a 
consequência dos extraordinários 
progressos feitos mo domínio da 
electro-acústica que põe hoje à 
disposição dêsses doentes: apa- 
relhos de prótese auditiva indi- 
viduais capazes de aumentarem 
numa percentagem que ultrapas- 
sa de dia para dia todos os cál- 
culos, a acuidade auditiva dimi- 
nuída ou parcialmente abolida 
ou casas de espectáculo, como em 
Londres, oríde um certo número 
de lugares estão providos de 
dispositivos especiais, aliás, dum 
modo geral, idênticos aus apa- 
relhos de prótese auditiva, e des- 
tinados aos surdos. 


O cinema colabora 
com a ciência 


(Conclusão da pág. central) 


— Há, no entanto, uma abser- 
vação de ordem geral com sur- 
dos: ouvem melhor nos combóios 
do que em silêncio... 

— É certo que determinados 
doentes ouvem melhor no meio 
dum grande ruído, como seja no 
interior duma carruagem dum 
combóio em andamento. Contudo, 
êsses doentes ao assistirem à 
passagem dum filme sonoro não 
ouvirão melhor, apesar do re- 
fôrço da intensidade dos sons €, 
portanto, num ambiente a que, 
sambora imprôpriamente, designa- 
remos de ruidoso. À razão dêste 
fenómeno explica-se do modo se- 
guinte: — doentes ouvem, 
geralmente, particularmente mal 
os sons graves. Ora durante uma 
viagem de combóio a maioria 
dos ruídos apercebidos e produ- 
zidos pela carruagem são daque- 
le tipo, isto é, predominantemen- 
te graves, Involuntáriamente, os 
indivíduos que terão de falar nes- 
sas condições acústicas, serão 
obrigados, para melhor se enten- 
derem, a produzir sons vocais 
não só de maior intensidade, is- 
to é, sons de maior amplitude vi- 
bratória, mas, especialmente, de 
tom mais alto, quere dizer, sons 
de maior número de vibrações 
duplas por segundo. Os sons emi- 
tidos nestas condições são sons 
agudos e, por consegiiência, um 


Correio dos Novos 


pelas razões que damos a Del- 
gado. Mas o seu revela imagina- 
ção, que merece aproveitamento, 


Continue a tiesenhar, porque tem 
aptido 


LEÃO DA METRO — Lamen- 
to que <Animatógrafo» se tenha 
a ipado nos artigos que ten- 
cionava enviar-mos, Mas o remé- 
dio é simples: escreva outros, que 
os leremos com o maior prdzer, 


ANTÓNIO MENDES. — O 
que me pede é bastante difícil, 
Mas apareça na redacção, para 
conversarmos, 


LUIZ XV. — Não é possível 
chegar a realizador com cexplica- 
ções». É preciso estudar e tra- 
balhar muito, sózinho, amando o 
Cinema com espírito prático, isto 
é: servindo-o. Quanto ao artigo 
de Mota da Costa, V. Majestade 
não tem razão pera se mostr:r 
tão susceptível. A falta de ps- 
ciência é o pior inimigo do C:- 
nema, 


E. V. P. — SANTARÉM. — 
Não me é possível responder pes- 
soalmente a todos os leitores que 
enviam um sêlo. Quando vier a 
Lisboa, terei muito prazer em re- 
cebê-lo. E aceito as suas simpá- 
ticas explicações. 


SOFRES POR MIM. — É o 
sofres! Arranje outro pseudôni- 
mo, porque êste é uma vergonha. 
Mas diga aos cinéfilos de Alpiar- 
ca que tóda a redacção aprecia 
muitíssimo o entusiasmo e fideli- 


(Continuação da pág. 8) 


dade de todos pelo Cinema Por- 
tuguês, Avante, por éle, pois! 


J. A. PITA, — Não tardará 
que todos os que se querem dedi- 
car ao Cinema tenham ocasião de 
correr entre nós a sua «chances. 
Espere o momento, com a mesma 
confiança com que nós próprios 
o esperamos. 


MARIA GIL. — Muito obri- 
gado pela sua carta. Não tem de 
que pedir desculpa. E continue a 
escrever, Verá que em cada ar- 
tigo que faça mais contente fi- 
cará consigo própria — e nós 
consigo, 


PATO DONALD JR. — O 
meu amigo é rezingão e crítico 
cà portuguesas, como o senhor 
seu pai, o pato refilão de Walt 
Disney! A sua receita para fazer 
representar bem os actores por- 
tugueses é de primeira ordem! 
Se chegar a poder aplicá-la, verá 
os resultados. Verduras da ju- 
ventude, meu umigo. Aliás você 
escreve bem, corajosamente, « 
isso é de louvar. Sabe o que falta 
ao Cinema português? Continui- 
dade! O resto são lérias. 


TOUREIRO A FORÇA. — 
Fraquinho, o artigo que mandou. 
Vamos a ver se lhe damos um 
jeito. Mas é claro que deve con- 
tinuar, A desistência é sempre 
uma atitude indigna do homem, 
sempre que pretendemos alcan- 
car alguma coisa. 


RETARDADOR 


surdo desta categoria ouve se- 
guramente melhor desde que es- 
tas condições se RN 
que os sons que chegam ao 
seu ouvido encontram-se acima 
da zona do campo auditivo onde 
a perda da acuidade auditiva é 
mais acentuada. Este mesmo gsur- 
do para uma sala 
onde se a exibição dum fil- 
me sonoro encontra-se, é certo, 
num ambiente onde os sons são 
de grande intensidade, mas onde 
a altura se martem idêntica 
àquela com que foram inscritos 
pelo microfone em condições ex- 
cepcionais de silêncio como apre- 
sentam actualmente os estúdios 
de cinema. Os amplificadores li- 
mitam-se a aumentar a intensi- 
dade deixando sempre igual a 
outra qualidade do som, isto é, 
a altura ou tom que mais inte- 
ressaria que variasse em sentido 
favorável a esta categoria de 
surdos. Por isso continuarão a 
ouvir mal no cinema e bem nos 
lugares barulhentos. 


CONSIGLIERI SA PEREIRA 
ESSES EEE 


No, no, Nanette 
(Conclusão da pág. 9) 


para a enquadrar. Gastaram-se 
na escolha semanas, e, assim, se 
resolveu outro «pequeno nada» 
duma grande produção. 


Os planos dum avião 


Certa manhã, nos escritórios 
da T. W. A., grande companhia 
americana de transportes aéreos, 
entrou um cavalheiro que queria, 
nada mais nada menos do que os 
planos do último avião emprega- 
dc pela grande companhia na 
sua ligação de Nova-York com 
a costa ocidental americana. Fa- 
lou aos directores e mostrou 
apresentações especiais. Levou os 
planos dum grande avião estra- 
tosférico. 

Wilcox tinha uma cena de 
«No, No, Nanette> passada den- 
tro do avião. 

Artranjaram-se os planos para 
se reproduzir. Depois as oficinus 
especiais construiram o invulçar 
cenário. E de tal forma perfeito 
que a T. W, A. o quis comprar 
à Radio-Filmes para fazer cor 
pa ri exibição através dos E. 


Nem tudo são espinhos... 


Como estes que são simples 
amostras, resolveram centenas de 
problemas que implicaram as co- 
laborações mais imprevistas. Mas 
é necessário ser assim para vi- 
rem as compensações, que em 
«No, No, Nanettes não fal- 
taram: a criação de ANNA 
NEAGLE foi considerada a 
maior da sua carreira; as canções 
«Chá para Dois» e «Quero ser 
feliz» popularizaram-se râpida- 
mente; Richard Carlson e Victor 
Mature — os dois galãs da fita 
viram o seu público aumentado 
consideravelmente. E a RADIO- 
“FILMES conta outro êxito. 


SILVA LIMA 


N. da R. — A lindíssima foto- 
grafia de Lucille Ball, que publi- 
cámos no nosso número passado, 
pertence à colecção particular do 
nosso querido amigo Reginald 
Armour, director da R. K. O. na 


ra e e produtor dos filmes de 
ri Morgan para aquela em- 
presa. | 


Lo 
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NEAGLE 


Quem conhecesse apenas, da 
carreira cinematográfica de Anna 
Neagle, a sua magistral criação 
de «<Raínha Vitórias e de «60 
Anos de Glória», onde a figura 
da grande soberana foi por ela 
úada com tanta dignidade > ver- 
dade humana, ou a soubesse in- 
témprete de «Edith Cavelli>, fil- 
me em que se foca a dramática 
existência dessa abnegada e he- 
róica figura de mulher que a 
outra guerra celebrizou, e a ti- 
vesse visto depois interpretar, 
com tão grande vivacidade e le- 
veza, com tanta presença e pro- 
pricdade, a protagonista da co- 
média deliciosa que se chama 
<Irene>, sentir-se-ia sêriamente 
embaraçado, decerto, ao saber 
que uma mesma artista fôra 
a criadora de personagens tão 
dispares, 


Prova da sua sensibilidade de 
artista, da sua personalidade, da 
versatilidade do seu talento não 
cremos que possa haver melhor, 
nem mais convincente. 

Anna Neagle é, indubitâvel- 
mente, uma grande actriz! 


É evidente que uma artista da 
sua categoria não se improvisa 
dum dia para 6 outro. Anna 
Neagls tem atrás de si uma car- 
reira teatral notável, feita, éta- 
pe por étape, nessa grande esco 
la de actores que é o teatro in- 
glês, qualquer que seja o géne- 
ro que nêle se considere. 


Oriunda duma família de gran- 
des tradições marítimas — seus 
avós foram oficiais de marinha 
e seu pai é capitão de marinha 
mercante — Anna Neagle, ansio- 
sa de independência, cêdo come- 
cou a ganhar a sua vida. Pri- 
meiro como instrutora de gimnás- 
tica, professora de baile de- 
pois, tendo sido em 1925 finalis- 
ta do Campeonato Mundial de 
Danças de Salão. 


Foi a dança que a levou ao pal- 
co, onde, em 1926, se estreia 
como. corista em «Wake Up 
and Dream», uma opulenta re- 
vista de Cochran, o famoso 
empresário londrino. Escolhida 
mais tarde por Jack Bucha- 
nan. para sua «partenaires na 
peça «Stand Up and Sing», a 
carreira daquela que viria a 
ser a maior vedeta do teatro li- 
geiro inglês, estava traçada. Se- 
ria também uma idas mais ca- 
tegorizadas artistas do cinema 
do e país, onde se estreia em 
1930. 


Anna Neagle, formosa, esbelta, 
loira, de olhos azul cobalto, nas- 
ceu em Londres, no bairro de 
Forest Gate, a 20 de Outubro de 
19MM4, e é casada com Herbert 
Wilcox, o habitual realizador dos 
seus filmes. 


Vamos vê-la brevemente no 
filme da R. K. O. Rádio Filmes, 
«No, No Nanette> versão cine- 
matográfica duma das mais lin- 
das operetas americanas cuja 
música maravilhosa foi um dos 
mais extraordinários êxitos de há 
vinte anos, 


JAIME DE CASTRO 
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Ma 
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ANNA NEAGLE, da Rádio-Filmes 


A criadora inolvidável da “Rainha Vitória, e de “Irene,, cuja biografia cia, do seu poder de sedução — e até do seu talento. Po: 
publicamos na página 18, está na berra, nos É, U. A, e até em Portugal, talento para “dar,, com um chapéu, un vestido e uma atitu as coisa 
onde é uma das concorrentes mais perigosas, para a Medalha do Anima- mais quo um retrato: um documentário completo sôbre Anna ana prota- - 
tógrafo, Este soberbo retrato, quo os leitores de que Anna Noagle é favorita -gonista de “No, No, Nanetto,, a famosa opereta, que a Rádio- es não 
cortamento muito aprociarão, fala, como gente, da sua beleza, da sua elogân- tardará em nos apresentar, o para que se augura um êxito absoluto, 


ue é preciso ter 


- . «TOVARICH» 
reúne mais uma vez os protagonistas 
Ed 

= E de «Mundos Íntimos», CHARLES 
a * Sua BOYER « CLAUDETTE COL- 
x BERT, os dois admiráveis artistas 

* f 1 28 franceses que a América consagrou. 
q a A comédia é da S. 1. F, « estreia-se 
. amanhã no S. Luis. 


ne o Fê o h Pr , 
ESTE NÚMERO CONTÉM 2 RETRATOSRBRRINDE: MIRNA TOY é RORERT STACRHFEIEN PARRISH 


